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0  Espírito  do  Cristianismo 


Eis  aqui  um  grande  livro  que  os  estudio¬ 
sos  do  Evangelho  e  da  Doutrina  Espírita  não 
devem  deixar  de  ler,  afim  de  ficarem  a  par 
dos  magnos  problemas  da  vida  do  espírito, 
pois,  ao  mesmo  tempo  que  o  seu  autor,  o  nos¬ 
so  caro  companheiro  Cairbar  Schutel,  esmiuça 
diversas  passagens  evangélicas,  apresenta  tes¬ 
temunhos  da  Imortalidade  da  alma  nos  feitos 
e  ensinos  de  Jesus. 

«O  Espírito  do  Cristianismo»  é  comple¬ 
mento  de  «Parábolas  e  Ensinos  de  Jesus»,  li¬ 
vro  este  que  vem  iluminando  as  criaturas  que 
desejam  efetivamente  estar  com  Deus  em  es¬ 
pírito.  O  estudo  da  obra  em  questão,  consti- 
túe  o  verdadeiro  alimento  do  espírito.  E’  en¬ 
contrar  luz  e  conforto  nas  atribulações  da  vi¬ 
da  e  construir  uma  escada  em  demanda  do 
reino  de  Deus. 

—  A’  venda  na  Livraria  «O  CLARIM». 

Preço  :  Cr.$  50,00,  e  mais  um  cruzeiro 
para  o  porte  e  registro,  ou  sob  Reembolso 
Postal. 


Um  Verdadeiro  Tesouro 

O  confrade  deseja  conhecer  a  vida  de  um  dos  mais  des¬ 
tacados  Apóstolos  do  Cristianismo  ou  do  Espiritismo  ?  Então 
leia  «UMA  GRANDE  VIDA». 

Trata-se  de  uma  obra  em  que  o  seu  autor,  Prof.  Leopoldo 
Machado,  um  dos  mais  esforçados  trabalhadores  da  seara  espí- 
ta,  narra  a  vida  de  Cairbar  Schutel  desde  a  sua  infância  até 
os  seus  últimos  momentos  de  vida  terrena.  Lendo-a,  vereis  os 
traços  característicos  de  um  verdadeiro  «ristão  :  fé,  renúncia, 
perseverança,  amor  fraterno  e  estoicismo  nas  lutas.  Lendo-a, 
repetimos,  encontrareis  forças,  estímulo  e  coragem  para  enfren¬ 
tar  e  vencer  as  lutas,  conquistando  também  um  lugar  de  des¬ 
taque  na  vanguarda  do  véro  cristianismo,  o  que  significa  a  ob¬ 
tenção  da  verdadeira  felicidade,  tesouro  das  nossas  principais 
cogitações. 

Leia  pois,  «UMA  GRANDE  VIDA». 

—  A’  venda  na  Livraria  «0  CLARIM».  Preço :  cr.$  30,00 
e  mais  um  cruzeiro  para  o  porte  e  registro,  ou  sob  Reembolso 
Postal. 
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FRENTE 

PÁ  deve  ser  do  conhecimento 
de  todos  os  espíritas,  de  nor- 
i  te  a  sul  do  país,  a  campanha 
que  o  clero  romano  resolveu 
mover  contra  o  Espiritismo 
em  seu  último  conciliábulo 
no  norte,  onde  se  reuniram 
os  bispos,  com  o  objetivo  de  acabar,  de 
uma  vez  para  sempre,  com  esta  Doutri¬ 
na,  que  só  encontra  paralelo  no  Cristia¬ 
nismo,  de  que  é  lidimo  representante, 
como  o  Paracleto  da  própria  promessa 
do  Cristo. 

Acreditamos  que  os  bispos  do  Bra¬ 
sil  acabarão,  de  fato,  com  o  Espiritismo 
quando  eles  tiverem  dado  cabo  primei¬ 
ramente  dos  fenômenos  psíquicos  ou  es¬ 
píritas  que  sempre  se  reproduziram  e  se 
reproduzem  em  toda  a  parte  do  planeta 
terráqueo.  Mas  conseguirão  realizar  êles 
êste  perigoso  empreendimento  ?  Não,  ab¬ 
solutamente,  dizemos  nós,  estribados  no 
fato  de  que  quando  o  clero  tinha  toda  a 
fôrça  na  mão  não  conseguiu  sufocar  a 
voz  da  verdade  nas  suas  Cruzadas  e 
noites  de  S.  Bartolomeu  com  que  tingiu 
de  sangue  um  passado  não  muito  dis¬ 
tante.  Se  não  o  conseguiu  naquele  tem¬ 
po  de  triste  memória,  como  o  quer  con¬ 
seguir  hoje  frente  ao  progresso  virtigi- 
noso  que  domina  todos  os  setoies  da 
atividade  humana  ?  Nos  dias  atuais  pou¬ 
cos  são  os  que  se  submetem  passiva¬ 
mente  às  vontades  intolerantes  dos  seus 
pastores,  sinal  de  que  o  espírito  de  jus- 
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tiça  e  independência  começa  a  estender 
o  seu  manto  sôbre  a  humanidade.  A 
mentalidade  se  renova  sempre  por  fôrça 
da  evolução,  que  é  lei  de  Deus.  Tudo 
se  renova,  até  as  próprias  pedras.  O 
tempo  é  o  grande  e  constante  renovador. 

Entretanto,  o  gesto  do  clero  roma¬ 
no  em  perseguir  sistematicamente  o  Es¬ 
piritismo,  deve  ser  interpretado  como  um 
sinal  claro  de  que  esta  Doutrina  está 
efetivamente  avançando  a  passos  largos, 
a  ponto  de  amedrontar  as  religiões  hu¬ 
manas,  que  não  querem  perder  o  seu 
prestígio  e  a  sua  posição  priviligiada  na 
sociedade,  procurando,  sobretudo,  salvar 
os  seus  interêsses  materiais.  E’  o  fogo 
que  se  acende,  como  disse  Jesus,  e  suas 
crepitantes  labaredas  hão  de  reduzir  a 
cinzas  todos  quantos  se  opõem  à  mar¬ 
cha  da  Verdade,  agora  em  marcha  for¬ 
çada. 

O  clero  romano  não  quer  que  os 
espíritos  se  comuniquem  com  os  habi¬ 
tantes  da  terra,  porque,  segundo  êle.  são 
os  demônios  que  se  manifestam.  Os  es¬ 
píritos  de  Elias  e  Moisés  apareceram  a 
Jesus  no  Monte  Tabor.  Serão  éles  de¬ 
mônios  ?  Jeová,  (Velho  Testamento)  se 
manifestava  aos  profetas  dando-lhes  avi¬ 
sos,  fazendo-lhes  advertências,  etc.  Se¬ 
ria  o  demônio  ?  No  Novo  Testamento 
os  casos  de  comunicações  são  inúmeros. 
Os  fastos  da  própria  Igreja  de  Roma 
estão  abarrotados  de  aparições  e  comu¬ 
nicações  de  espíritos.  Nos  nossos  dias  os 
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anais  psíquicos  estão  cheios  dos  mais 
interessantes  fatos  supranormais,  que 
provam  a  comunicação  dos  espíritos  pe¬ 
los  mais  variados  meios. 

As  experiências  de  sábios  como 
William  Crookes,  que  conviveu  em  seu 
laboratório  com  o  espírito  de  Katie-King 
três  anos,  provam  à  saciedade  a  comu¬ 
nicação  do  espírito  em  sua  forma  mate¬ 
rializada.  Não  podemos  descrever  todos 
os  fatos  num  pequeno  artigo,  solicitan¬ 
do  aos  nossos  contraditores  e  interessa¬ 
dos  que  leiam  as  obras  fundamentais  do 
Espiritismo,  para  depois  terem  fôrça  pa¬ 
ra  sustentar  ou  não  os  seus  propósitos 
de  ataques  indiscriminados,  de  vez  que 
até  os  espíritas  em  particular  são  ata¬ 
cados. 

Não  se  preocupem  os  espíritas  com 
a  malfadada  campanha  clerical,  que  em 
vez  de  acabar  com  o  Espiritismo,  ser¬ 
virá  de  lenha  para  sustentar  o  fogo  da 
Verdade,  que  dia  a  dia  aumenta  o  seu 
poder  de  penetração  nos  cérebros  e  co¬ 
rações.  Em  vez  do  revide,  que  nos  co¬ 
locaria  no  mesmo  pé  de  inferioridade 


moral,  façamos  uma  frente  única  com  os 
Espíritos  Superiores  que  presidem  os 
destinos  da  humanidade,  com  as  nossas 
boas  obras  no  campo  da  assistência  so¬ 
cial,  com  o  nosso  bom  procedimento  em 
todos  os  atos  da  vida,  e  teremos  con¬ 
quistado  a  vitória,  ganhando  aquela  cam¬ 
panha  que  o  clero  quer  ganhar  a  ferro 
e  a  fogo,  com  amor,  tolerância,  frater¬ 
nidade  e  trabalho  ativo  na  seara  cristã 
ou  espírita. 

De  um  lado  os  Espíritos  reprodu¬ 
zindo  fenômenos  para  provarem  a  Imor¬ 
talidade  e  o  seu  poder  de  comunicabili- 
dade,  do  outro  lado  os  espíritas  com  o 
Evangelho  no  coração,  teremos  formado 
frente  única  contra  a  mentira,  o  orgu¬ 
lho  e  o  egoísmo. 

Terminando,  repetimos  :  o  clero  ro¬ 
mano  só  pode  acabar  com  o  Espiritismo 
quando  êle  tiver  forças  para  acabar  em 
primeiro  lugar  com  os  fenômenos  psí¬ 
quicos  ou  espíritas.  E  nêste  caso  seria 
preciso  que  tivesse  mais  fôrça  do  que 
Deus,  causa  primária  de  todas  as  cousas. 

Eis  a  verdade. 


O  Purgatório  ê 
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MARIO 

CAVALCANTI 

DE  MELO 


NINGUÉM,  por  certo,  terá  a 
ingenuidade  de  pensar  que  o 
que  se  encontra  nêste  artigo 
seja  coisa  nossa.  Não.  A  vas¬ 
tíssima  matéria  do  dogmatismo  católico 
não  póde  em  sua  integralidade  caber  na 
cabeça  de  um  homem,  principalmente, 
quando  esta  matéria  tenha  sido  regeita- 
da  em  concílios  e  aprovada  em  outros. 

Assim,  o  que  escrevemos,  não  po¬ 
de  ser  nosso.  Tiramos  todos  os  subsí¬ 
dios  para  a  feitura  de  nossos  diversos 
artigos  em  livros  que  tratam  do  assunto 
e  temos,  apenas,  o  trabalho,  de  vez  em 
quando,  de  acrescentar  alguns  argumen¬ 
tos  que  possam  evidenciar  a  razão  de 
nossa  heresia. 

Assim  sendo,  tratemos  de  enunciar 
a  expressão  autêntica  do  dogma  de  que 
tratamos  de  acordo  com  o  concílio-  de 
Trento  : 

«Se  alguém  diz  que  a  um  pecador 
penitente,  que  recebeu  a  graça  de  justi¬ 


ficação,  a  sua  ofensa  é  de  tal  maneira 
remida  e  a  obrigação  à  pena  eterna  de 
tal  modo  apagada  e  abolida ,  que  lhe  não 
resta  nenhuma  obrigação  de  pena  tem¬ 
poral  a  pagar,  nêste  mundo  ou  no  ou¬ 
tro,  no  Purgatório ,  antes  que  a  entrada 
no  Céu  lhe  pudesse  ser  aberta,  que  se¬ 
ja  anátema».  ( Sess .  VI  —  cant .  30). 

« Conforme  a  tradição  dos  apósto¬ 
los,  ela  (a  oblação  sem  o  sangue  do  sa¬ 
crifício  da  missa)  é  oferecida,  não  só¬ 
mente  pelos  pecados,  às  penas,  às  satis¬ 
fações  e  às  outras  necessidades  dos  fiéis 
que  estão  ainda  vivos,  mas  por  aqueles 
que  estão  mortos  em  Jesus,  e  não  se 
encontram  ainda  completamente  purifi¬ 
cados».  (Sess.  XXII,  c.  II). 

«A  Igreja  católica,  instruída  pelo 
Espírito  Santo,  tendo  sempre  ensinado, 
segundo  as  Santas  Escrituras  e  a  dou¬ 
trina  antiga  dos  Pais,  nos  santos  concí¬ 
lios,  precedentes  e  ainda  desde  pouco 
nêste  concílio  geral,  que  há  um  Purga- 
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tório  e  que  as  almas  que  aí  estão  pri¬ 
sioneiras  são  aliviadas  pelos  sufrágios 
dos  fiéis  e  particularmente  pelo  sacrifí¬ 
cio  do  altar,  tão  digno  de  ser  aprovado 
por  Deus.  O  santo  concílio  ordena  aos 
bispos  que  eles  tenham  um  cuidado  es¬ 
pecial  para  que  a  crença  dos  fiéis  com 
referência  ao  Purgatório  seja  conforme 
a  sã  doutrina  que  nos  foi  dada  pelos 
santos  Pais  e  pelos  santos  concílios,  e 
que  ela  seja  em  toda  parte  pregada  e 
ensinada  de  igual  maneira ».  ( Sess.  XXV. 
Dec.  sôbre  o  Purgatório). 

No  entretanto,  como  o  concílio  de 
Trento  deliberava  sob  a  pressão  dos 
ataques  dos  Reformadores,  e  que  êstes 
tinham  apontado  com  veemência  as  su- 
tilesas,  as  superstições,  os  desregramen- 
tos  de  consciência,  as  exações  do  ganho 
sórdido  aos  quais  a  crença  no  Purga¬ 
tório  e  a  eficácia  da  intercessão  pelos 
mortos  tinham  dado  lugar,  o  concílio  alu¬ 
dido  recomendava,  no  mesmo  decreto, 
banir  das  predicações  públicas  tudo  aqui¬ 
lo  que  pudesse  fomentar  êstes  abusos. 

O  catecismo  do  concílio  de  Trento 
(l.a  parte,  art.  5,5)  exorta  os  curas  a  en¬ 
sinar  mui  diligentemente  e  mui  frequen¬ 
temente  aos  seus  paroquianos 

«que  é  pelo  fogo  do  Purgatório  que 
as  almas  dos  fiéis  são  atormentadas  «cru- 
ciatce »,  durante  um  tempo  determinado,  e 
sofrem  expiação,  « expiantur »,  afim  de 
lhes  ser  aberta  a  entrada  na  pátria  eter¬ 
na,  na  qual  ninguém  póde  entrar  macu¬ 
lado ». 

' . . "  . ;  -  k  '  v 

Para  a  maior  parte  dos  teólogos 
da  Igreja  latina,  o  fogo  do  Purgatório  é 
um  fogo  real,  semelhante  ao  que  quei¬ 
ma  os  vivos  : 

«Communis  sententia  theologorum 
est  verum  et  proprium  esse  ignem,  e  jus- 
dem  speciei  cum  nostro  elementar.  Que 
sententia  non  est  quidem  de  fide,  quia 
musquam  ab  Ecclesia  definita  est.»  (Be- 
larmino  —  de  Purgat.  II,  11). 

Alguns  teólogos  aproveitaram-se  do 
fato  de  não  ser  êste  fogo  definido  pela 
Igreja,  para  o  modernizar;  êles  conside¬ 
ram  como  um  símbolo  dos  remorsos  da 
consciência  e  da  purificação  que  é  ne¬ 
cessária  para  entrar  na  morada  dos  bem- 
aventurados.  Mas  esta  espiritualização 


não  está  conforme  nem  com  os  usos  da 
Igreja,  nem  com  as  imagens  que  ela  ofe¬ 
rece  à  piedade  ou  ao  terror  dos  fiéis, 
nem  com  as  concepções  do  vulgo.  De 
outro  lado,  a  Igreja  fundou  sôbre  a  exis¬ 
tência  do  Purgatório  e  a  eficácia  da  in¬ 
tercessão  pelos  mortos,  as  particularida¬ 
des  de  sua  doutrina  sôbre  a  Comunhão 
dos  Santos,  sôbre  a  Igreja  Penitente,  e 
ela  aí  aponta  a  distinção  entre  o  pecado 
mortal  e  o  venial. 

A  fé  nestas  coisas  estabeleceu  um 
liame,  com  encadeiamento  de  benefícios 
entre  aquêles  que  estão  mortos  e  os  que 
os  amam  ainda  sôbre  a  Terra  ;  ela  apre¬ 
senta  ao  pensamento,  ao  sentimento,  no 
dizer  de  E.  H.  Vollet,  horizontes  vela¬ 
dos  de  uma  poesia  dolente  mas  conso¬ 
ladora,  e  ela  dirige  a  devoção  e  a  be¬ 
neficência  dos  apêlos  poderosos ;  mas 
estimula,  também,  outros  instintos  menos 
nobres.  E  são  ainda  palavras  de  Vollet  : 

«Se  o  desejo  e  a  esperança  de  di¬ 
minuir  para  os  seus  e  sobretudo  para  si, 
os  tormentos  do  Purgatório,  e  mesmo 
de  os  suprimir,  pois,  poder-se-ia  estipu¬ 
lando  o  preço,  determinar  fundações  de 
um  alto  mérito,  parece  incontestável  que 
inspiram  às  vezes,  muitas  vezes  mesmo, 
cálculos  mais  ou  menos  obscuros,  mais 
ou  menos  inconscientes,  onde  o  testador, 
pouco  cioso  de  penitência  em  sua  vida, 
retira,  antecipadamente  sôbre  a  parte  dos 
herdeiros  o  custo  das  obras  pias,  das 
missas  e  das  orações  destinadas  a  for¬ 
necer  o  resgate  que  o  livrará  do  Pur¬ 
gatório.  Enfim ,  para  considerar  a  ques¬ 
tão  sôbre  todos  os  aspectos,  e  aí  ver  o 
que  concerne  à  Teologia  e  à  Moral,  sob 
o  ponto  de  vista  financeiro,  convém  ve¬ 
rificar  que  o  Purgatório  constitui  a  maior 
fonte  de  renda  que  se  póde  imaginar . 
Com  efeito,  a  torrente  prodigiosa  for¬ 
mada  pelo  afluxo  dos  diversos  móveis 
que  acabamos  de  indicar,  traz  regular¬ 
mente  à  Igreja  benefícios  que  nunca  fo¬ 
ram  igualados  pela  receita  de  nenhum 
imposto  ou  monopólio  de  Estado,  nem 
pelos  lucros  de  nenhuma  combinação  co¬ 
mercial  ou  industrial,  nem  pelos  produ¬ 
tos  de  nenhuma  mina  de  ouro  ou  de  dia¬ 
mantes ». 

A  estas  considerações  poderemos, 
ainda,  acrescentar  que  as  transações  co¬ 
merciais  ou  industriais  sofrem  o  risco  de 
uma  «débacle»  o  que  não  acontece  com 


80  — 


Revista  Internacional  do  Espiritismo 


a  industria  ou  o  comércio  do  Purgatório. 

Segundo  a  Igreja  Romana,  não  se 
limitou  ela  à  definição  do  Purgatório, 
como  lugar  de  expiação  e  de  purifica¬ 
ção,  por  onde  transitam  as  almas  que 
não  são  perfeitamente  imaculadas.  Ensi¬ 
na,  mais,  que  podem  aliviar  a  sorte  des¬ 
tas  almas,  e  apressar  a  hora  da  saída, 
todos  os  fiéis  da  Igreja  militante,  por 
meio  de  orações,  boas  obras,  pela  apli¬ 
cação  das  indulgências,  e  sobretudo,  pe¬ 
lo  Santo  Sacrifício  da  Missa.  E  termina 
ensinando-nos  que  a  Igreja  tem  um  dia 
em  sua  Liturgia,  especialmente  consa¬ 
grado  ás  almas  do  Purgatório  :  é  o  dia 
2  de  novembro  de  cada  ano,  dia  dos  fi¬ 
nados.  em  que  são  mais  abundantes  e 
mais  instantes  as  preces  em  favor  das 
pobres  almas. 

Além  dos  ensinos  da  Sagrada  Es¬ 
critura  e  da  Igreja,  dizem  êles,  logra  o 
dogma  do  Purgatório,  o  apôio  da  razão. 
São  muitos  e  muitos  os  que  pecaram,  'e 
não  fizeram  antes  de  morrer,  reparação 
completa,  e  por  isso,  não  podem  ir  di¬ 
reito  para  o  Céu.  «Nada  que  não  seja 
perfeitamente  limpo  póde  entrar  no  rei¬ 
no  de  Deus».  (Apoc.  XXI,  27).  Nem  cul¬ 
pa  maior  têm  êles,  na  consciência,  que 
justifique  os  castigos  do  Inferno  sem  fim. 
Logo,  concluem,  é  bom  que  alcancem  a 
bem-aventurança,  depois  de  uma  expia¬ 
ção  mais  ou  menos  demorada.  E'  êste  o 
ensinamento  da  Igreja. 

Todos  os  Reformadores  e  todas  as 
Igrejas  protestantes  estão  acordes  no  re¬ 
jeitar  a  doutrina  e  as  práticas  de  que 
nos  ocupamos  aqui.  Lutero  as  reprova 
porque  elas  não  são  bíblicas  e  porque 
não  estão  fundadas  sôbre  qualquer  tra¬ 
dição  autenticamente  antiga,  e  em  vista 
dos  abusos  e  desordens  que  têm  engen¬ 
drado. 

Calvino  declara  (Inst.  III,  5,  6)  que 
elas  são  uma  ficção,  uma  invenção  per¬ 
niciosa  de  Satã,  que  torna  inexpressiva 
e  vã  a  cruz  de  Cristo.  A  velha  confis¬ 
são  de  fé  das  Igrejas  reformadas  da 
França  reproduz  esta  condenação,  e  ex¬ 
prime  na  linguagem  violenta  usada  en¬ 
tre  os  teólogos  da  época  : 

«Temos  o  Purgatório  por  ilusão , 
fórmula  da  botica  de  Satã;  da  qual  pro¬ 
cedem  ainda  os  votos  monásticos,  pere¬ 
grinações,  abstenção  de  carne,  confissão 
auricular,  indulgências ».  (art.  24), 


Entre  os  numerosos  argumentos  a- 
presentados  pelos  protestantes  para  jus¬ 
tificar  esta  reprovação,  indicaremos  os 
três  principais  : 

L°  —  A  Igreja  Romana  abusa  das 
interpretações  que  lhe  são  familiares, 
pretendendo  encontrar  nas  Santas  Escri¬ 
turas  os  índices  do  purgatório  e  da  in¬ 
tercessão  pelos  mortos .  A  Bíblia  não  con¬ 
tém  nada  de  semelhante.  O  único  texto 
que  os  seus  teólogos  puderam  descobrir 
neste  sentido,  ào  tempo  da  Antiga  Alian¬ 
ça,  é  uma  reflexão  do  autor  do  1 1  livro 
dos  Macabeus,  composição  grega,  mais 
ou  menos  contemporânea  de  Herodes, 
que  os  judeus,  de  quem  os  católicos  têm 
o  Antigo  Testamento  nunca  admitiram 
entre  os  escritos  canônicos  (Macabeus, 
XXII). 

As  passagens  do  Novo  Testamen¬ 
to  alegados  por  êsses  doutores  (Mateus, 
XII,  32 ;  Atos  dos  Apóstolos  II,  24 ;  I 
Cor.  III,  13;  II  Tim.  I,  18)  não  dão  a 
menor  idéia  do  purgatório,  nem  dos  so¬ 
frimentos  purificáveis  conservados  de¬ 
pois  da  morte.  Êstes  textos  implicam  tão 
pouco  uma  idéia  deste  gênero,  que  vá¬ 
rios  controversistas  protestantes  dizem 
irreverentemente  que  é  impossível  de  os 
citar  de  boa  fé,  como  se  encontrando  lá. 

2.°  —  Não  sómente  os  escritos  do 
Novo  T estamento  não  apresentam  a  mais 
longínqua  alusão  a  um  lugar  intermediá¬ 
rio  entre  a  morada  dos  eleitos  e  a  dos 
réprobos,  nem  a  uma  condição  que  não 
fôsse  a  felicidade  perfeita  dos  justos,  ou 
as  penas  eternas  dos  condenados ;  mas 
a  descrição  que  Jesus  fez  de  um  julga¬ 
mento  supremo  exclui  precisamente  toda 
condição  e  todo  e  qualquer  lugar  seme¬ 
lhante  :  « Como  um  pastor  separa  as  ove¬ 
lhas  dos  bodes,  o  Filho  do  Homem  co¬ 
locará  as  ovelhas  â  sua  direita  e  os  bodes 
à  sua  esquerda ».  Êle  dirá  aos  que  estão 
à  sua  direita  :  possuí  como  herança  o 
reino  que  vos  está  preparado  desde  o 
começo  do  mundo.  Depois  dirá  aos  que 
estão  à  esquerda :  «Retirai-vos  malditos, 
ide  para  o  fogo  eterno ;  êstes  irão  para 
as  penas  eternas,  mas  os  justos  irão  pa¬ 
ra  a  mansão  celeste ».  (Mateus,  XXV, 
31,  46). 

Entre  os  pecados  dos  homens  e  a 
justiça  de  Deus,  há  a  misericórdia  e  o 
perdão,  cuja  promessa  forma  o  fundo  da 
religião  cristã.  Ora,  Jesus  ensinou  aos 
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homens  a  pedir  perdão  a  Deus  como  êles 
mesmos  se  devem  perdoar  mutuamente . 
Se  Deus  não  perdoasse  senão  com  re¬ 
serva  de  punição,  os  homens  seriam  in¬ 
duzidos  a  pôr  uma  reserva  análoga  aos 
seus  perdões  recíprocos . 

3°  —  A  crença  na  eficácia  da  in¬ 
tercessão  dos  vivos,  para  merecer  a  re¬ 
missão  das  penas  merecidas  depois  da 
morte  atribui  a  Deus  uma  medida  e  pro¬ 
ceder  cuja  aplicação  deshonraria  o  mais 
vulgar  dos  juizes  da  Terra .  E’  êste  um 
argumento  dirigido  à  consciência,  que 
determina  entre  os  protestantes  a  con¬ 
vicção  da  maioria  dos  fiéis,  inexperien¬ 
tes  em  matéria  de  Teologia  e  de  Histó¬ 
ria  e  que  exaspera  sua  aversão  contra  o 
dogma  católico :  S .  Paulo  dizem  êles,  es¬ 
creveu  que  todo  o  homem  morra  uma 
vez,  e  que  depois  vem  o  julgamento .  Ora, 
quem  diz  julgamento  deve  dizer  justiça . 

Suponde  nêste  mundo  um  juiz  tendo 
diante  de  seu  tribunal  dois  homens  acu¬ 
sados  e  convencidos  do  mesmo  crime  ; 
um  é  um  miserável,  sem  família,  sem  a- 
migos ;  o  outro  é  rico,  possuindo  uma 
família  devotada,  numerosos  amigos,  pro¬ 
tetores  poderosos.  O  juiz  os  condena  ás 
mesmas  penas,  uma  vez  que  são  igual- 
mentè  culpados.  No  entretanto,  após  a 
condenação  ê/e  diz  ao  rico  :  Como  teus 
parentes  me  dirigiram  pedidos  e  súplicas 
que  me  comoveram,  e  me  ofereceram 
presentes  que  me  agradaram ;  como  teus 
protetores  me  rogam  indulgências  para 
contigo,  eu  te  apago  a  quarta  parte  da 
pena ;  se  redobrarem  suas  instâncias,  eu 
te  apagarei  o  outro  quarto  ;  e  se  êles 
perseverarem,  terminarei  por  te  dispen¬ 
sar  o  resto.  Depois  diz  ê/e  ao  pobre  : 

Como  não  tens  parentes,  nem  amigos, 
nem  pessoas  que  por  ti  se  interessem, 
ficarás  prêso  até  o  último  minuto  da  sen¬ 
tença  que  te  impuz.  Não  é  verdade  que 
se  um  juiz  fizesse  e  dissesse  isto  na  Ter¬ 
ra,  todos  os  homens  ergueriam  as  mãos 
aos  Céus  para  implorar  a  justiça  divina 
contra  sua  iniquidade  ?  Eis,  no  entretan¬ 
to,  a  conduta  que  a  Igreja  Romana  em¬ 
presta  a  Deus,  uma  vez  que  Êle  se  sen¬ 
te  atingido  pela  intercessão  dos  vivos  em 
favor  dos  mortos  que  Êle  julgou.  E '  fá¬ 
cil  perceber  a  repercussão  dêsses  con¬ 
ceitos  sôbre  o  mentalidade  do  povo,  e  de 
compreender  quanto  cs  protestantes  es¬ 
tão  preparados  por  sua  religião  a  ad¬ 
mitir  da  parte  dos  governantes  e  de  seus 


magistrados  procedimentos  que  êles  re¬ 
provam,  quando  atribuem  a  Deus.  Em 
uma  ordem  de  idéias  análogas,  êles  se 
declaram  irreverentemente  incapazes  de 
compreender  por  que  o  clero,  cujas  mis¬ 
sas  são  tão  poderosas  para  tirar  as  al¬ 
mas  do  Purgatório,  esperam  um  salário 
para  dizê-las ». 

A  Igreja  Grega  desconhece  qual¬ 
quer  lugar  com  o  nome  de  Purgatório  e 
ainda  repele  formalmente  a  doutrina  da 
purificação  das  almas  pelo  fogo.  (Confes. 
Orth.  I,  66).  Ela  não  admite  o  têrmo 
médio  entre  a  salvação  e  a  condenação. 
(Cof.  Orth.  I,  61).  Aguardando  o  Juizo 
Supremo,  que  será  pronunciado  no  fim 
do  mundo  terrestre,  as  almas  serão  feli¬ 
zes  ou  infelizes,  segundo  suas  obras.  No 
entretanto  ficam  elas  em  um  estado  pro¬ 
visório,  onde  os  que  ainda  não  produ¬ 
ziram  frutos  suficientes  de  fé  e  de  arre¬ 
pendimento  podem  corrigir-se  e  aprovei¬ 
tar  as  orações  e  as  boas  obras  dos  que 
vivem,  assim  como  graças  decorrentes  da 
celebração  do  sacrifício  eucarístico.  O  es¬ 
tado  de  beatitude  e  o  estado  de  conde¬ 
nação  não  serão  «completos  e  definitivos» 
senão  depois  da  ressurreição  geral  dos 
corpos.  Mesmo,  assim,  certas  almas  são 
tão  grandemente  culpadas  que  serão  lo¬ 
go  após  sua  saída  dos  corpos  condena¬ 
das  a  penas  que  não  terão  fim.  Nas  cir¬ 
cunstâncias  em  que  a  Igreja  grega  o  ad¬ 
mite,  a  intercessão  dos  vivos  escapa  a 
alguns  dos  condenados  acima  relatados. 
Não  se  trata  de  modificar  ou  de  supri¬ 
mir  os  efeitos  de  um  julgamento  que 
ainda  não  foi  realizado ;  mas  de  prestar 
assistência  a  almas  colocadas  em  um  es¬ 
tado  provisório,  onde  elas  podem  emen¬ 
dar-se,  e  as  ajudar,  antes  da  ressurrei¬ 
ção  geral,  a  preparar-se  para  o  julga¬ 
mento  definitivo.  Nestas  condições,  a  in¬ 
tercessão  corresponde  bastante  à  assis¬ 
tência  que  homens  se  dão  durante  a  vi¬ 
da  terrestre,  por  suas  preces,  suas  obras. 

Não  sómente  nenhum  dos  antigos 
doutores  ou  Pais  da  Igreja  ensinam  que 
as  almas  dos  fiéis  são  atormentadas  pe¬ 
lo  fogo,  antes  do  dia  do  julgamento  fi¬ 
nal  ;  mas  vários  estimam  que  as  almas 
não  podem  sofrer  nenhum  tormento  quan¬ 
do  estão  separadas  dos  corpos.  (Tertu- 
liano— ■  Apologia,  XLVIII)  ;  (Crisóstomo, 
Homélia,  XXIX,  sôbre  a  Primeira  Epís¬ 
tola  aos  Coríntios). 

Segunto  Santo  Ambrósio  (Bien  de 
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la  Mort,  X),  o  único  sofrimento  que  elas 
podem  experimentar  provém  da  inquie¬ 
tude  da  punição  que  terão  no  Juizo  fi¬ 
nal.  Esperando  êsse  dia  supremo,  vários 
doutores  colocam  as  almas,  tanto  as 
boas  como  as  más,  em  lugares  subter¬ 
râneos  que  a  maioria  chama  «receptácu¬ 
los»  e  outros  «seio  de  Abraão».  (Oríge- 
nes  —  Princípios,  XII ;  Lactâncio  Liv.  VII, 
c.  XXI ;  Hilário,  sobre  o  Salmo  aos  He¬ 
breus).  De  outro  modo.  quase  todos  do 
II  ao  V  século,  afirmam  que,  logo  após 
a  Ressurreição  Geral,  os  mortos  serão 
passados  pelas  chamas  e  purificados  pe¬ 
lo  fogo  do  julgamento,  que  êles  chamam 
o  «batismo  do  fogo»,  e  que  comparam  a 
uma  espada  flamejante  colocada  à  en¬ 
trada  do  Paraíso.  Não  isentam  ninguém, 
nem  mesmo  os  apóstolos  e  a  Virgem  Ma¬ 
ria  (Ambrósio.  Sermão  XX,  sôbre  o  Sal¬ 
mo  CXVIII ;  Hilário,  sôbre  o  mesmo  sal¬ 
mo  ;  Agostinho,  Cité  de  Dieu,  liv.  XVI, 
c.  XXXII ;  Basilio,  sôbre  o  Espírito  San¬ 
to,  XV).  —  E'  evidente  que  o  fogo  do 
qual  se  cogita  aqui  difere  essencialmen¬ 
te  do  fogo  do  Purgatório. 


Agostinho,  no  dizer  de  Vollet,  cu¬ 
jas  opiniões  variavam  muito  sôbre  estes 
pontos,  como  sôbre  vários  outros,  havia 
emitido  a  suposição  de  que  a  prova  pe¬ 
lo  fogo  poderia  bem  ter  lugar,  para  ca¬ 
da  fiél,  entre  o  momento  da  morte  e  o 
juizo  final.  Esta  hipótese  foi  admitida 
como  uma  realidade  por  Cesário  d’ Aries 
e  espalhada  em  seguida  em  todo  o  Oci¬ 
dente  por  Gregório  o  Grande.  A  doutri¬ 
na  foi  fixada  e  desenvolvida  por  Tomás 
de  Aquino  e  consagrada  definitivamente 
como  dogma  pelo  concílio  de  Florença. 

Mais,  muito  mais,  teremos,  ainda, 
a  dizer  sôbre  o  dogma  do  Purgatório  pa¬ 
ra  explicar  ao  ilustre  Frei  Boaventura  a 
razão  de  não  aceitarem  os  espíritas  aqui¬ 
lo  que  êles  são  incapazes  de  compreen¬ 
der. 

Se  os  doutores  da  Igreja  a  quem 
pertence  tão  original  dogma,  se  dividiam 
com  relação  ás  suas  opiniões,  como  pre¬ 
tende  o  erudito  professor  de  Teologia 
Dogmática  que  os  leigos  a  êle  se  mani¬ 
festem  favorável  ? 


0  Espiritismo  e  a  Definição  de  Kardec 
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Dentro  da  definição  que  lhe  deu 
Allan  Kardec,  o  Espiritismo  tem,  ao  mes¬ 
mo  tempo,  um  aspecto  geral,  como  filo¬ 
sofia  espiritualista,  e  os  aspectos  parti¬ 
culares,  que  são  inerentes  a  seu  caráter 
e  sua  organização.  Quem  o  diz  é  o  pró¬ 
prio  Allan  Kardec,  na  Introdução  do  Li¬ 
vro  dos  Espíritos,  ao  ensinar  que  «todo 
espírita  é  espiritualista,  mas  nem  todo 
espiritualista  é  espírita».  Realmente,  há 
muitos  espiritualistas  que,  embora  admi¬ 
tam  o  fenômeno  de  além  túmulo,  não 
aceitam  os  postulados  do  Espiritismo. 
São  espiritualistas,  mas,  na  realidade, 
não  são  espíritas.  Estas  noções  iniciais 
são  muito  conhecidas  dos  adeptos  do  Es¬ 
piritismo,  mas  a  verdade  é  que  muitas 
pessoas  julgam  mal  o  Espiritismo,  exa¬ 
tamente  porque  não  conhecem  as  noções 
elementares  da  doutrina.  Daí,  portanto, 
a  necessidade,  não  mais  para  os  espíri¬ 
tas,  mas  para  o  elemento  leigo,  de  cer¬ 
tos  rudimentos  indispensáveis  a  respeito 
do  Espiritismo,  sua  definição,  seu  cará¬ 
ter,  seus  métodos,  suas  consequências. 


O  fenômeno,  como  se  sabe,  é  o 
ponto  de  partida,  tanto  do  Espiritismo, 
como  de  todas  as  escolas  e  correntes 
que  se  preocupam  com  o  além-túmulo. 
E’  de  notar-se,  porém,  que  nem  todos 
os  que  se  dedicam  à  experimentação  me- 
diúnica  entram  nas  indagações  de  ordem 
filosófica.  Sob  êste  ponto  de  vista,  é 
claro  que  o  Espiritismo  ultrapassa  a  ex¬ 
perimentação  pura  e  simples,  porque,  a- 
lém  de  tratar,  também,  da  origem  do  fe¬ 
nômeno,  tira  consequências  morais  de 
grande  influência  tanto  na  vida  particu¬ 
lar.  como  na  vida  social.  Justamente  por 
isso  foi  que  Allan  Kardec  definiu  o  Es¬ 
piritismo  como  uma  ciência  que  trata  da 
origem  e  do  destino  dos  espíritos,  assim 
como  de  suas  relações  com  o  mundo  ter¬ 
reno.  Aí  estão,  implicitamente,  os  três 
pontos  básicos  :  a  origem  e  o  destino  dos 
espíritos  são  questões  transcendentais,  de 
alta  filosofia  ;  a  relação  dos  espíritos 
com  o  mundo  terreno  é  assunto  da  ciên¬ 
cia  experimental,  porque  são  os  fenôme¬ 
nos  que  provam  essas  relações.  O  as- 
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pecto  moral,  porém,  é  fundamental  para 
o  Espiritismo.  De  que  serve  a  experi¬ 
mentação  apenas  como  assunto  de  curio¬ 
sidade  ?  De  que  serve  entrar  em  comu¬ 
nicações  com  os  espíritos  ou  provocar 
fenômenos  sem  tirar  dêsses  fenômenos  o 
que  é  essencial  para  o  refinamento  dos 
costumes,  para  a  reforma  interior  do  ho¬ 
mem  ?  Para  muita  gente,  Espiritismo  é 
apenas  fenômeno ;  mas  quem  conhece 
um  pouco  da  doutrina  sabe  muito  bem 
que  não  é  assim.  Para  certas  escolas, 
por  exemplo,  o  fenômeno  é  o  fim,  ao 
passo  que  para  o  Espiritismo  o  fenôme¬ 
no  é  um  meio.  Mas,  meio  de  que?  Meio 
de  aperfeiçoamento,  elemento  de  convic¬ 
ção  para  a  aceitação  da  vida  futura  e, 
consequentemente,  caminho  para  a  cren¬ 


ça  em  Deus.  Enquanto  certos  experimen¬ 
tadores  levam  anos  e  anos  observando 
e  provocando  fenômenos  sem  tirar  con¬ 
clusão  alguma  acêrca  dos  altos  e  impor¬ 
tantes  problemas  da  vida  futura  e  do 
destino  humano,  o  experimentador  espí¬ 
rita,  quando  bem  orientado  pela  doutri¬ 
na,  parte  do  fenômeno,  sobe  à  indaga¬ 
ção  dos  porquês ,  que  é  o  terreno  da  fi¬ 
losofia  e,  depois,  faz  as  necessárias  apli¬ 
cações  à  vida  prática,  isto  é,  ao  com¬ 
portamento  do  homem,  às  atitudes  pri¬ 
vadas  e  públicas,  aos  padrões  de  mora¬ 
lidade  que  a  condição  de  espírita  exige 
em  qualquer  situação.  A  não  ser  assim, 
a  experimentação,  por  si  só,  é  assunto 
simplesmente  de  curiosidade. 

- - - 


Purificação  pela  Dor 


Major  Levino  Cornélio  Wischral 


COMO  espíritos  libertos  dos  corpos 
físicos  e  habitantes  do  plano  eté¬ 
reo  fomos,  após  longo  aprendi¬ 
zado  evangélico,  declarados  aptos 
ao  reincarne  para  o  devido  aprimoramen¬ 
to  e  resgate  de  pesadas  dívidas  transatas. 

Profundamente  reconhecidos  ao  Pai 
de  infinita  bondade  e,  desejosos  de  paten¬ 
tear  a  nossa  imensa  gratidão,  rogamos  a 
Deus  que,  por  caridade,  nos  agregasse  a 
certo  grupo  que  tem  o  encargo  de  con¬ 
duzir  aos  centros  espíritas  as  almas  pena¬ 
das  do  espaço.  Sem  dúvida  êsses  irmãosi- 
nhos  sofredores  que  dizemos  «devem  ser 
doutrinados»  são  os  nossos  mais  adequa¬ 
dos  doutrinadcfcres,  pois,  através  de  fatos 
reais  e  de  duras  experiências,  estão  mais 
habilitados  a  esclarecerem  a  numerosa  as¬ 
sistência  que  acorre  com  interêsse  ás  reu¬ 
niões  espíritas.  São  êles  que  nos  alertam 
e  nos  abrem  seus  sinceros  corações  e,  sem 
rodeios ;  são  êles  que  nos  mostram  exa¬ 
tamente  o  que  são,  o  que  eram  no  pas¬ 
sado  e  o  que  desejariam  ser  no  porvir. 

Apelidaram  a  nós,  dêsse  grupo  so- 
corrista,  de  «samaritanos»  o  que  aliás  ou¬ 
víamos  com  muita  simpatia  até,  digamos 
de  passagem,  o  nosso  semblante  apresen¬ 
tava  certa  expressão  de  orgulho.  Êsse  hon¬ 
roso  epíteto  sabíamos  pertencer  a  espíri¬ 
tos  de  categoria  elevada. 

Os  encarnados  nem  de  leve  podem 
imaginar  o  que  seja  nossa  atividade.  Al¬ 


gumas  vêzes  revestimos  o  nosso  perispíri- 
to  de  matéria  isolante  e  protetora,  capaz 
de  resistir  aos  mais  densos  e  nocivos  fluí¬ 
dos.  Tomamos  a  aparência  de  guerreiros 
medievais  que  se  resguardavam  com  pe¬ 
sadas  e  incômodas  couraças.  Dessa  manei¬ 
ra  vamos  procurar  e  penetrar  os  lúgu¬ 
bres  esconderijos,  geralmente  antros  tre¬ 
vosos  ou  asfixiantes  cavernas  onde  os  es¬ 
píritos  em  mísero  entorpecimento  moral 
e  espiritual,  insensíveis  até  à  sua  própria 
vida  física  se  arrastam,  sem  rumo,  como 
repugnantes  vermes.  Nessa  promiscuidade 
onde  as  vibrações  são  vagarosas  e  gros¬ 
seiras,  onde  os  fluídos  são  pesadíssimos  e 
nocivos  a  ponto  de  quase  serem  palpados 
e  sentidos  pelo  homem,  aí  adquirem  êsses 
nossos  infelizes  irmãos  uma  espécie  de  se¬ 
gunda  natureza,  pois,  transformam-se  num 
tipo  mixto  de  homem-animal,  de  aspecto 
medonho,  de  raciocínio  desordenado.  Re¬ 
cobrem-se  de  longos  e  duros  pêlos  entre 
escamosa  sujeira,  têm  unhas  compridas  e 
recurvadas.  Seus  olhos  semi-mortos  não 
suportam  a  luz,  e,  em  vez  de  se  expres¬ 
sarem  por  palavras  dão  estridentes  guin¬ 
chos  e  resmungos  incompreensíveis. 

E’  êste  o  inferno  de  Dante,  o  pur¬ 
gatório  dos  católicos,  a  morada  dos  de¬ 
mônios  do  romancista,  o  reino  de  sata- 
naz  do  protestante,  o  umbral  dos  espíri¬ 
tas;  todos  sintetizam-se  num  só  plano  de 
sofrimento  onde  os  desencarnados  vão  aca- 
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riciar  e  colher  o  que  semearam.  Seus  ha¬ 
bitantes,  atraídos  compulsoriamente,  reu- 
nem-se  alí  por  rigorosa  seleção  de  senti¬ 
mentos  afins,  imantados  uns  aos  outros 
por  idênticas  vibrações  inferiores.  Cada 
qual  ocupa  exatamente  o  lugar  que  me¬ 
rece  ocupar. 

O  suplício  dessas  pobres  almas  não 
é  eterno,  pois,  se  assim  fosse,  ficaria  ne¬ 
gada  a  imensa  bondade  de  Deus.  No  en¬ 
tanto  há  os  que  alí  demoram  por  séculos 
seguidos,  aré  que  não  mais  suportando  os 
aguilhões  da  dor  deixam  escapar  de  seus 
lábios  um  lamentoso  e  arrependido  «Oh! 
meu  Deus»  prontamente  percebido  e  ano¬ 
tado  no  nosso  plano;  eis  quando  incur- 
sionamos  naquelas  pavorosas  furnas,  pro¬ 
tegidos  como  escafandrista  que  mergulhas¬ 
se  nas  profundezas  incertas  do  oceano. 

O  nosso  campo  de  ação  estende-se, 
porém,  para  além  dessas  paragens,  nor¬ 
malmente  volitamos  lépidos  com  a  velo¬ 
cidade  do  pensamento  ;  não  sentimos  obs¬ 
táculos  e  arrebanhamos  espíritos  em  to¬ 
dos  os  recantos.  Penetramos  vetustos  cas¬ 
telos,  velhas  fortalezas,  históricos  quartéis, 
respeitáveis  mosteiros  e  suntuosos  tem¬ 
plos.  Percorremos  em  voo  constante  paí- 
zes,  cidades,  praças  e  vias  públicas ;  por 
onde  passamos  recolhemos  irmãos  neces¬ 
sitados  qual  ativa  patrulha  de  ronda  em 
louca  madrugada  de  fim  de  carnaval. 

Todos  os  espíritos  julgam-se  ainda 
no  corpo  físico,  êste  da  última  vida  ter¬ 
rena,  de  carne,  osso  e  sangue;  assim  vi¬ 
vem  por  longo  tempo,  por  isso,  alimen¬ 
tam-se,  vestem-se,  gozam  a  vida  e  se  en¬ 
tregam  a  seus  afazeres  prediletos.  Para 
eles  a  vida  do  corpo  físico  não  se  inter¬ 
rompeu  ;  a  demência  para  uns  e  a  ilusão 
para  a  maioria,  são  seus  estados  normais. 

Acompanhemos  um  caso  concreto 
que  há  pouco  se  verificou  em  Curitiba. 

ía  o  grupo  de  samaritanos  na  sua 
habitual  ronda  quando  foi  notado  o  con¬ 
torno  de  um  espírito  cuja  aura  era  tão 
escura  que  quase  se  confundia  com  a  cor 
das  velhas  e  musgosas  paredes  de  pedra 
onde  estava.  Pode  se  observar  que  se  tra¬ 
tava  de  um  infeliz  irmão  insano  que  em¬ 
pregava  rasgados  gestos,  gritando  absur¬ 
das  ordens  em  rouca  voz,  enquanto,  em 
atitude  de  incontrolado  ódio  percorria, 
sem  cessar,  o  velho  e  desabitado  casarão 
em  ruinas. 

Pela  vagarosa  e  retardada  vibração 
•própria  dessa  categoria  de  espíritos,  é-lhes 
impossível  anotar  a  aproximação  de  ou¬ 


tro  espírito  mais  adiantado,  por  menor 
que  seja  essa  diferença  vibratória.  Só  os 
afins  é  que  têm  essa  faculdade.  Por  isso, 
foi-nos  fácil  projetar  sobre  seu  extenuado 
espírito  vigoroso  passe  magnético  de  pros¬ 
tração,  e,  amparados  por  dois  samaritanos 
foi  conduzido  a  uma  sessão  espírita  de 
encarnados  que  se  desenvolvia  sob  a  pre¬ 
sidência  de  certo  irmão  Lauro. 

Com  gestos  bruscos  apossou-se  o  es¬ 
pírito  do  corpo  da  médium  que  julgou 
seu,  acalmando-se,  porém,  logo  após,  co¬ 
mo  milagre,  em  virtude  do  calmante  e 
benéfico  efeito  das  preces  que  os  presen¬ 
tes  souberam  necessárias  em  tais  ocasiões. 

Através  dos  órgãos  vocais  da  mé¬ 
dium  ouvimos  sua  angustiosa  história  de 
cujo  exemplo  deveriam  ser  extraídas  as 
lições  a  guiar  as  nossas  futuras  caminha¬ 
das  peia  via  evolutiva.  Suas  profundas  do¬ 
res  e  seus  sofrimentos  sem  par,  a  propor¬ 
ção  que  eram  relatados  pareciam  transfe¬ 
rirem-se  para  nós  que  esramos  na  assis¬ 
tência  :  —  seu  padecer  tornava-se  nosso. 

Como  Deus  é  misericordioso,  per¬ 
mitindo  que  irmão  como  êste,  venha  a- 
brir  o  seu  coração  em  lágrimas  para  nos 
mostrar  com  toda  a  sinceridade  seus  cru¬ 
ciantes  problemas  que  o  torturam  ! 

A  custo  de  elevadas  e  ardentes  pre¬ 
ces  capacitou-se  êle  de  que  era  desencar¬ 
nado,  era  espírito,  sendo-lhe  proporcio¬ 
nada  a  visão  ampl^  de  todo  o  seu  deli¬ 
tuoso  passado. 

Ouçamo-lo  então:  —  «Horrivelmente 
enfêrmo  aqui  estou  com  as  pernas  incha¬ 
das,  cobertas  de  repelentes  úlceras  que  os 
malditos  vermes  aprofundam  cada  vez 
mais.  Todo  meu  corpo  é  chaga  asquerosa 
onde  as  moscas  vêm  ávidas  se  banque¬ 
tear.  Os  trapos  fétidos,  confundindo-se 
agora  com  o  meu  corpo,  já  vestiram  mag¬ 
nificas  vestes,  quando  êste  mesmo  corpo 
na  pessoa  do  arrogante  fidalgo  que  ora 
vos  fala  e  ao  viver  sobre  a  terra  como  vós. 

Corria  o  ano  1.730,  em  Juiz  de  Fo¬ 
ra,  onde  eu  era  alcunhado  por  —  o  No¬ 
bre  Maldito.  —  A  opulência  excessiva  e 
a  riqueza  em  terras,  escravos  e  ouro  trans¬ 
formaram  minha  alma,  degenerando  e  cor¬ 
rompendo  sentimentos  a  ponto  de  só  me 
sentir  bem  com  a  agonia  e  a  aflição  que 
eu  impunha,  para  meu  deleite,  a  todos 
que  me  cercavam.  Tornei-me  absoluta¬ 
mente  empedernido  à  dor  alheia. 

Possuía  luxuoso  palacete  frequente¬ 
mente  visado  por  mendigos  esfomeados  e 
outras  pessoas  necessitadas  de  pequenos 
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ajutórios.  OH,  como  fui  mau !  expulsava- 
os  com  fúria,  chicoteando-lhes  as  pernas 
para  divertir-me  com  a  louca  disparada 
para  se  livrarem  do  açoite  brutal.  De  ou¬ 
tras  vezes  ordenava  aos  escravos  que  amar¬ 
rassem  os  pedintes  e  os  arrojassem  com 
violência  ao  chão.  Esta  era  a  esmola  que 
eu  lhes  dava.  Em  seguida  ordenava  aos 
criados  que  desinfetassem  com  sabão  e  so¬ 
da  o  local  da  tragédia.  Oh,  que  desgra¬ 
ça  !  vejo-me,  naquele  longínquo  passado, 
de  olhos  reluzentes  de  satisfação  com  as 
angústias  alheias». 

Choro  convulsivo  repercutiu  pelo 
recinto  e,  sentidas  lágrimas,  de  verdadei¬ 
ro  arrependimento  eram  derramadas  pelo 
espírito  comunicante  através  dos  olhos  la~ 
crimejantes  da  médium.  O  contagioso 
pranto,  já  agora,  difundia-se  pelos  piedo¬ 
sos  corações  da  assistência ;  todos  soluça¬ 
vam,  todos  enxugavam  lágrimas  e  todos 
rezavam  pelo  sofredor  que,  de  coração  a- 
berto,  recebia  as  bênçãos  dos  (Céus. 

«Eis,  dizia  ele,  porque  sofre  minha 
alma  e  meu  corpo;  eis-me  colhendo  exa¬ 
tamente  o  que  semeei.  Os  vermes  pesti¬ 
lentos  vingaram-se  por  aqueles  que  mal¬ 
tratei  !»  exclamava  em  lamentoso  clamor 
de  remorso.  \ 

«Até  hoje,  decorridos  já  180  anos  a- 
pós  a  minha  morte  corporal,  lá  permane¬ 
cia  meu  espírito  na  ilusão  de  continuar 
aquela  vida,  berrando  como  louco,  gesti¬ 
culando  e  dando  ordens  sem  interrupção, 
noite  e  dia.  Nas  gélidas  e  negras  ruínas 
do  amaldiçoado  casarão,  enxergava  até  ho¬ 
je,  não  destroços,  porém  o  autêntico  pa¬ 
lacete  onde  exercia  minha  autoridade  ab¬ 
soluta.  Quão  vergonhosa  é  para  mim  es¬ 
sa  dura  e  cruel  realidade  ! 

O  máximo  delito  porém,  era  a  avi¬ 
dez  que  sentia  pelo  ouro.  O  tilintar  das 
moedas  exercia  sobre  mim  misteriosa  ob¬ 
sessão  e,  sempre  que  podia  afagava-as  de 
encontro  ao  peito  de  olhos  cúpidos.  Mi¬ 
nha  ganancia  não  conhecia  limites ;  come¬ 
tia  roubos,  privava-me  do  necessário,  ven¬ 
dia  minha  honra  por  qualquer  dinheiro 
para  mais  acumular. 

Estava  em  vias  de  expulsar  de  casa 
o  meu  único  filho  tão  só  para  não  dimi¬ 
nuir  as  moedas  da  arca  ;  interpôs-se,  po¬ 
rém,  a  vontade  de  Deus,  pois,  êle  adoe¬ 
ceu  e,  sem  demora,  entregou  sua  alma  ao 
Criador. 

Minha  esposa,  trêmula  de  terror,  es¬ 
condia-se  para  não  ver  nem  a  mim  nem 
aos  meus  crimes.  Trbte  e  desgostosa  cho¬ 


rava  em  silêncio  sua  sina.  Tamanho  foi  o 
seu  pavor  que,  não  mais  suportando  êsse 
inferno  sem  fim,  enlouqueceu  e  fugiu  es¬ 
pavorida. 

Via  me  agora  isolado  e  sósinho  na- 
quêle  tétrico  palácio  de  inúmeras  depen¬ 
dências.  Os  escravos,  quando  podiam,  aban¬ 
donavam-me  paulatinamente.  Sem  demo¬ 
ra,  apoderou-se  de  mim,  a  insônia,  vaga¬ 
va  então  desorientado  e  sem  parar.  De 
propósito  iluminava  feéricamente  todas  as 
dependências  na  suposição  de  que  podia 
afugentar  as  horrendas  visões  que  me  acu¬ 
savam  ;  ouvia  lhes  até  as  imprecações,  fi¬ 
ram  os  fantasmas  dos  vizinhos,  parentes, 
escravos  e  mendigos  que  já  tinham  mor¬ 
rido  e  vinham  agora  exigir  o  ajuste  de 
contas  antigas.  Faltava-me  coragem  para 
abandonar  o  maldito  palacete,  transfor¬ 
mado  em  fortaleza,  pois,  vislumbrava  do 
lado  de  fora,  vultos  em  atitude  suspeita  ; 
aguardavam  uma  desforra». 

Fez-se  longo  silêncio  na  sessão,  en¬ 
trecortado,  de  vez  em  quando,  pelo  pran¬ 
to  convulsivo  do  irmão  sofredor ;  ouvia- 
se  soluços  partidos  da  assistência. 

Tivemos,  porém,  que  interromper  a 
instrutiva  meditação,  pois,  a  médium  rei¬ 
niciava  a  transmissão  dos  pensamentos  do 
sofredor. 

«Percebo  agora  meus  últimos  mo¬ 
mentos  ao  ser  o  nobre  solar  devorado  pe¬ 
las  chamas  de  um  impetuoso  incêndio. 
Naquela  fornalha  de  labaredas,  de  per¬ 
meio  a  moedas  esparramadas  no  chão,  ja¬ 
zia  meu  corpo  que  se  retorcia  na  horrí¬ 
vel  agonia  das  chamas.  Mas  ainda  assim 
praguejava  contra  Deus,  amaldiçoava  a 
todos  ! 

Permaneci  pois,  como  espírito,  du¬ 
rante  180  anos  junto  àquelas  lúgubres  ruí¬ 
nas,  sofrendo  como  ninguém  e  redimindo 
parte  de  minhas  culpas.  Repugna-me  per¬ 
manecer  ligado  à  essa  triste  recordação. 
Ajudem~me,  livrem-me  por  amor  de  Je 
sus  !» 

As  orações  ao  Divino  Mestre  conti¬ 
nuavam  a  ser  feitas  mentalmente  por  to¬ 
da  a  assistência.  Todos  suplicavam  paz  e 
orientação  para  o  irmão  em  dificuldades. 
O  recinto  da  sessão  transformou-se  num 
autêntico  paraíso  de  amorosas  e  sublimes 
vibrações. 

Tomado  de  excessiva  alegria,  gritou 
o  irmão  exultante :  —  «Vejam,  vejam 
quem  vem  ao  meu  encontro,  eis  que  ela 
vem  andando,  vejam,  vejam  é  minha  san¬ 
ta  e  indulgente  companheira  !  Que  linda 
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auréola  de  luz  a  envolve,  que  pureza  !  De 
seu  sorriso,  meigo  e  amoroso,  irradiam 
ondas  de  luz.  Vejam  !  ouçam,  ela  diz  que 
me  perdoou  !  Quanta  sublimidade.  Óh,  é 
indiscritivel,  seu  espírito  tem  luz  própria 
e  ilumina  todo  o  recinto  onde  estamos! 
Observem,  ela  traz  para  mim  uma  lan¬ 
terna  acesa,  diz  ser  isso  o  símbolo  do 
amor,  da  caridade  e  do  «amai-vos  uns 
aos  outros»  que  deve  iluminar  a  minha 
obscurecida  alma.  Está  agora  ingressando 
na  sala  da  sessão  uma  multidão  de  espí¬ 
ritos,  nem  posso  acreditar  no  que  vejo. 
Lá  está  meu  querido  filho  cercado  de  to¬ 
dos  os  escravos,  de  todos  esses  bons  pre¬ 
tos  velhos,  dos  criados.  Vejam  que  mila¬ 
gre  divino,  eles  sorriem  e  choram  de  ale¬ 
gria ;  eles  dizem  que  estão  jubilosos  por¬ 
que  me  tornei  bom  e  sei  derramar  lágri¬ 
mas.  A  todos  eu  tinha  ofendido  e  a  al¬ 
guns  mandei  trucidar,  como  puderam  me 
perdoar  ?  Vieram  buscar-me,  devo  ir  para 


um  sanatório  onde  existe  amor,  paz  e  a 
cura  para  qualquer  alma  enferma.  Nin¬ 
guém  pode  compreender  o  efeito  excelso 
do  perdão.  Como  Deus  é  bondoso  per¬ 
mitindo-me  tanta  felicidade  !  Muito  sofri, 
faita-me  apenas  resgatar  mais  alguns  pe¬ 
quenos  débitos  que  adquiri  na  negra  in¬ 
quisição  do  Santo  Ofício  em  Hespanha 
Louvado  seja  meu  Deus ;  minha  gra¬ 
tidão  aos  samaritanos  e  até  breve!» 

Eis  as  ultimas  palavras  desse  irmão 
que  muito  sofreu  e  que  nos  deu  ensejo 
a  profundas  análises.  A  médium  estava 
exausta,  a  assistência  de  olhos  lacrimosos 
e  todos  soluçavam  mas,  de  contentamen¬ 
to.  O  exercício  da  caridade  foi  excelente. 
E’  mais  uma  ovelha  que  vai  enriquecer 
o  aprisco  do  Senhor.  Pouquíssimos  são  os 
momentos  de  tamanha  felicidade  na  vida 
de  qualquer  criatura;  só  nos  resta  dizer: 
Louvado  seja  nosso  Pai ! 

Para  sempre  seja  glorificado  ! 


Não  só  de  pão  viverá  o  homem, 
mas  de  toda  a  palavra  que  sai  da  boca  de 
Deus  —  disse  Jesus.  Essa  palavra  é  luz,  é 
a  verdade. 

A  luz  é  para  o  Espírito,  o  que  o 
pão  é  para  o  corpo.  O  homem,  em  sua 
expressão  real,  não  se  confina  exclusiva¬ 
mente  na  carne  e  no  sangue  :  o  homem 
é  uma  alma  encarnada.  Se,  pois,  o  pão  é 
indispensável  à  vida  corpórea,  a  luz  é  im¬ 
prescindível  á  vida  espiritual,  consideran¬ 
do  que  esta  é  a  vida  real,  que  sobre  a- 
quela  se  reflete.  Daí  o  ser  a  mais  impor¬ 
tante,  a  que  requer  mais  atenção  e  cui¬ 
dados.  Cumpre,  portanto,  que  o  homem 
não  porfie  e  lute  sómente  pelo  pão  que 
nutre  o  corpo  perecível,  mas  também,  e 
principalmente  pela  aquisição  da  luz,  que 
alimenta  e  dá  crescimento  ao  Espírito 
imortal.  O  homem,  sendo,  como  ficou  di¬ 
to,  uma  entidade  composta  de  alma  e  cor¬ 
po,  não  pode,  porisso,  atender  aos  recla¬ 
mos  da  vida,  mantendo-se  adstrito  ao  pro¬ 
blema  do  pão. 

Pelo  pão,  no  entanto,  todos  porfiam 
e  batem-se  com  denodo  e  tenacidade.  Pe¬ 
la  luz,  porém,  não  fazem  o  mesmo.  Quem 
carece  de  pão,  protesta  desde  logo  e  põe- 
se  em  atividade,  lançando  mãos  de  todos 


os  meios  e  processos,  lícitos  ou  ilícitos, 
para  adquiri-lo.  Aqueles  que  se  acham  na 
escuridão,  nela  permanecem,  à  mingua  de 
luz,  agitando-se  no  meio  da  confusão  e 
da  incompreensão  dos  problemas  que  os 
afetam.  A  luz  não  lhes  interessa  como  o 
pão  interessa  ao  faminto;  porisso,  este, 
quando  não  pode  exigir,  pede  e  implora 
o  pão,  enquanto  que  aquele,  menospreza 
e  desdenha  a  luz  cujo  valor  desconhece. 
O  faminto  sabe  e  sente  que  lhe  falta  o 
pão.  O  ignorante  presume  que  tem  luz 
e,  porisso,  não  a  deseja  nem  procura.  O 
faminto  está  certo  e  convencido  de  que 
sem  pão  não  pode  viver,  ao  passo  que  o 
ignaro  não  concebe  o  papel  que  a  luz  re¬ 
presenta  na  trama  da  vida  eterna  do  es¬ 
pírito. 

A  fome  de  pão  para  a  boca  produz 
efeitos  imediatos,  que  o  faminto  busca 
logo  remediar  ou  prevenir.  As  funestas  e 
desastrosas  consequências  da  ignorância  da 
verdade  são  complexas,  e,  por  vezes,  re¬ 
motas,  de  modo  que  as  suas  vítimas  não 
estabelecem  nenhuma  relação  entre  a  cau¬ 
sa  e  seus  efeitos. 

Não  é  necessário  advertir  o  famin¬ 
to  que  êle  necessita  de  pão.  No  .entanto, 
é  mistér  muito  esforço,  paciência,  enge- 
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nho  e  arte  para  convencer  o  ignorante 
de  que  ele  tem  necessidade  de  luz.  Qual¬ 
quer  pessoa  pode  distribuir  pão.  Poucas, 
porém,  estão  em  condições  de  espalhar  e 
difundir  luz.  O  pão  é  ardentemente  de¬ 
sejado  pelo  faminto,  enquanto  que  o  in 
ciente  rejeita  e  repele  a  luz  oferecida. 

O  Despenseiro  das  divinas  clarida¬ 
des  assim  se  pronunciou  a  propósito  dês- 
te  assunto:  «Aqueles  que  não  creem  em 
mim  já  estão  condenados ;  e  a  condena¬ 
ção  é  esta :  a  luz  foi-lhes  ofertada  e  eles 
a  recusaram».  Ora,  quem  rejeita  a  luz  es¬ 
tá,  realmente,  condenado  a  permanecer 
nas  trevas,  suportando  os  revezes  e  aci¬ 
dentes  que  decorrem  dessa  situação. 

Se  o  ignorante  sentisse  fome  de  luz 
como  o  faminto  sente  fome  de  pão,  já  não 
haveria  consciências  embotadas  e  corações 
insensíveis  ao  bem;  o  mundo  já  seria  lumino¬ 
so.  Mas,  são  tão  raros  os  que  percebem  e 
confessam  achar-se  sob  o  império  dessa 
espécie  de  fome,  que  Jesus  os  classificou, 
como  os  humildes,  no  numero  dos  ven¬ 
turosos,  dignos  da  graça  divina,  dizendo : 
Bem  aventurados  os  que  têm  fome  e  sêde 
de  justiça,  porque  serão  fartos. 

No  entanto,  se  são  muitos  os  que 
carecem  de  pão,  maior,  muito  maior  é 
ainda  o  número  dos  que  perecem  à  min¬ 
gua  de  luz,  visto  como,  nesta  rubrica,  pó- 
de-se  computar  quasi  a  humanidade  intei¬ 
ra,  conforme  atesta  o  confusionismo  e  o 
estado  caótico  em  que  o  mundo  de  nos¬ 
sos  dias  se  debate. 

A  propósito  de  tão  magno  assunto, 
vamos  rememorar  aqui,  as  seguintes  es¬ 
trofes  do  imortal  vate  luzitano.  Guerra 
Junqueiro  : 

—  Acendem-se  na  rua ,  â  noite ,  os  can- 

[ dieros ; 

Coloca-se  um  gendarme  à  porta  dos  _ 

[banqueiros ; 

A  polícia  fareja  os  becos  e  as  vielas  ; 

T)obram-se  as  precauções ,  dobram-se  as 

[ sentinelas ; 

E  apesar  disto  tudo  há  feras  pela  rua ; 

O  vício  não  acaba ,  o  roubo  continua , 

E  é  cada  vez  maior  a  criminalidade. 

Pois  bem ;  iluminai  por  dentro  a  so- 

[ciedade : 

‘Ponde  o  trabalho  e  a  honra  onde  es- 

ftiver  a  esmola ; 

Uní  o  amor  ao  berço  e  uní  o  berço  à 

'  [escola. 

Acendei  uma  luz  em  cada  coração. 


Tal  é  o  remédio  apontado  pelo  gran¬ 
de  pensador,  para  debelar  o  crime  e  mo¬ 
ralizar  a  sociedade.  Realmente,  não  exis¬ 
te  outra  panacéia  capaz  de  conjurar  os 
vetustos  e  renitentes  males  sociais,  senão 
essa.  Tudo  o  mais,  são  paliativos,  são  re¬ 
cursos  efêmeros  cujo  efeito  consiste  em 
adiar  as  crhes  da  enfermidade  moral  de 
que  padecem  os  homens.  E,  assim,  de  de¬ 
longa  em  delonga,  de  adiamento  em  adia¬ 
mento,  as  doenças  do  espírito  se  radicam 
e  agravam  zombando  do  curandeirismo 
irracional  e  inócuo,  contra  elas  aplicado. 

Dentre  os  graves  estados  mórbidos 
que  nos  ameaçam,  está  a  guerra,  êsse  ave- 
jão  sinistro,  devorador  de  vidas  humanas, 
devastador  impenitente  dos  campos  e  ci¬ 
dades,  anarquizador  por  excelência  da  or¬ 
dem  e  do  ritmo  vital  de  povos  e  nações. 

O  que  se  tem  feito  até  aqui  para 
extinguir  de  vez  a  guerra,  tornando-a  im¬ 
praticável  ?  De  prático  e  eficiente,  nada. 
Diviniza-se  a  paz,  porém  sómente  nos  lá¬ 
bios,  nas  frases  literárias,  nos  discursos 
políticos,  mais  ou  menos  demagógicos. 

As  guerras,  como,  aliás,  também  a 
Paz,  resultam  das  consequências,  dos  efei¬ 
tos  inelutáveis  e  fatais  das  condições  em 
que  se  acham  estruturadas  as  organiza¬ 
ções  político-sociais  do  nosso  mundo.  En¬ 
quanto  estas  forem  iníquas,  prevalecendo 
a  força  contra  o  direito,  e  a  impostura 
contra  a  verdade,  haverá  inevitavelmente 
guerras  e  convulsões  sangrentas.  A  paz 
custa  um  certo  preço.  Sem  o  pagarmos, 
jamais  a  teremos.  E,  sabeis  qual  é  o  seu 
preço?  Eu  vo-lo  digo  sem  receio  de  con¬ 
testação.  Eu  pobre  pária,  vos  afirmo,  de¬ 
safiando  a  contradita  de  todos  os  magna¬ 
tas  da  Política  —  de  ontem,  de  hoje  e 
de  amanhã :  o  preço  da  paz  é  a  justiça, 
aquela  justiça,  porém,  da  qual  disse  o 
Mestre  de  Nazaré  aos  seus  discípulos  : 

Se  a  vossa  justiça  não  fôr  superior  a  dos 
escribas  e  fariseus,  não  entrareis  no  rei¬ 
no  de  Deus.  Sem  ela,  nunca  sairemos  das 
garras  aduncas  e  ferozes  das  guerras  pe¬ 
riódicas,  desencadeadas  em  determinadas 
regiões  do  planeta,  evoluindo  para  as 
grandes  conflagrações,  como  as  que  tive¬ 
mos  últimamente. 

Em  tempos  bem  longínquos,  disse, 
sentenciosamente  o  Padre  Antonio  Vieira 
em  um  dos  seus  célebres  sermões :  «Abra¬ 
çavam-se  a  justiça  e  a  paz,  e  foi  a  justi¬ 
ça  a  primeira  que  concorreu  para  êsse 
abraço.  «Justitia  e  Pax».  Porque  a  justiça 
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não  é  a  que  depende  de  paz ,  senão  a  paz 
que  depende  da  justiça. 

Esta  fraze  memorável  foi  proferida 
há  perto  de  300  anos.  Encerrando,  porém, 
uma  evidência,  ela  é  oportuna  hoje  como 
foi  outrora.  Passarão,  sentenciou  o  Verbo 
Divino,  os  céus  e  a  Terra,  mas  minhas 
palavras  permanecerão.  Sim,  permanece¬ 
rão  por  certo,  porque  a  verdade  é  a  mes¬ 
ma  em  todas  as  épocas  da  humanidade  ; 
e  a  verdade  acerca  do  velho  e  debatido 
problema  da  paz,  é  essa  :  não  existe  outra. 

E,  como  havemos  de  incutir  as  no¬ 
ções  de  justiça  nos  Espíritos  aqui  encar¬ 


nados  ?  Respondo,  também  sem  hesitar : 
pela  Educação  ;  será  tão  sómente  pela  edu¬ 
cação  dos  sentimentos,  porisso  que,  o  sen¬ 
so  de  justiça,  como,  aliás,  de  todas  as  vir¬ 
tudes,  nascem,  crescem  e  frutificam  no  co¬ 
ração,  e  nao  no  cérebro. 

Educar,  formando  o  caráter,  eis  o 
problema  máximo  cuja  solução  o  momen¬ 
to  reclama  angustiosamente. 

Portanto  —  répetimos :  Ou  o  Espi¬ 
ritismo  enfrenta  corajosamente  a  questão 
educacional,  concentrando  nela  as  suas 
energias,  ou  terá  falhado  àquela  finalida¬ 
de  que  o  Alto  lhe  assinalou  ! 


Q  Pensamento  òe  F) llan  Karòec  aos 
85  anos  òe  sua  partiõa 


O  dia  31  de  outubro  com¬ 
pletam-se  oitenta  e  cinco 
anos  do  regresso  do  Codi¬ 
ficador  à  pátria  espiritual, 
depois  de  realizar  gloriosa 
existência  na  árdua  tarefa 
de  esclarecer  a  consciência 
humana,  para  que  o  homem  possa  de  u- 
ma  vez  conhecer  a  grande  verdade  de 
si  mesmo  e  em  tudo  comportar-se  de 
acordo  com  sua  verdadeira  natureza  e 
destino.  Em  tão  magestoso  labor,  o  Mes¬ 
tre  foi  permanentemente  assistido  pelos 
Espíritos,  como  honestamente  o  reconhe¬ 
ce  em  toda  sua  obra  ainda  não  supera¬ 
da,  os  quais  o  auxiliaram  nos  aflitivos 
transes  da  alma  e  de  sua  missão,  que  o 
inspiraram  na  estruturação  de  seu  pen¬ 
samento  doutrinário. 

Os  fenômenos  motivados  pelas  en¬ 
tidades  espirituais,  inquestionavelmente, 
se  produziram  em  todos  os  tempos  e  em 
todos  os  lugares  do  planeta.  As  vias  uti¬ 
lizadas  foram  múltiplas  e  seus  resultados 
variados.  Mas  coube  ao  gênio  clarivi¬ 
dente  do  filósofo  francês  captar  as  trans¬ 
cendentais  consequências  em  ordem  cien¬ 
tífica,  filosófica,  moral  e  religiosa,  para 
o  progresso  do  homem,  da  humanidade, 
ocultas  em  tais  manifestações.  Para  mui¬ 
tos  de  sua  época,  essas  demonstrações 
só  foram  tomadas  como  passa-tempos 
frívolos,  entretenimentos  da  moda. 

Nem  todos  vêm  o  mesmo  ante  o 
desenvolvimento  de  um  ou  vários  fatos. 
Assim  como  Newton,  Galvani  e  outros. 


instituiram  leis  e  princípios  em  sucessos 
simples  para  a  maioria,  Kardec  penetrou 
no  âmago  do  movimento  de  um  movei 
e  descobriu  a  fôrça  que  originava  êsse 
vahvem.  Sua  formação  na  ciência  e  no 
raciocínio  profundo  o  levou  a  indagar  a 
razão  dos  fenômenos  aparentemente  sem 
razão  que  se  produziam  em  sua  presen¬ 
ça.  Mais  ainda,  quando  revelavam  si¬ 
nais  de  inteligência.  Sua  investigação 
encontrou  a  causa  e  explicou  a  nature¬ 
za  dos  fatos.  Sêres  espirituais,  que  cor¬ 
poralmente  haviam  existido  na  terra,  mor¬ 
tos  na  terra  continuavam  vivendo  em  ou¬ 
tro  mundo.  Assim  «foi  revelada  a  dou¬ 
trina  espiritista»,  escreve  o  Codificador. 

Estes  fatos  nada  têm  de  sobrena¬ 
tural,  milagroso  ou  de  estranho,  são  co¬ 
municações  de  almas  que  transcenderam 
etapas  terrenas  e  daquêle  mundo,  invisí¬ 
vel  para  nossos  olhos  materiais,  estabe¬ 
lecem  relações.  Isto  é  perfeitamente  na¬ 
tural.  lógico,  certo.  Nada  poderia  haver 
que  pudesse  impedir  o  avanço  progres¬ 
sivo  do  espírito  humano,  estabelecendo 
estas  relações,  demonstrativas  de  sua 
imortalidade. 

Baseado  nestas  relações.  Allan  Kar¬ 
dec  trata  de  provar  de  modo  científico 
e  racional  a  legitimidade  da  causa  espi¬ 
ritual  como  fator  das  mesmas,  e  foi  con¬ 
cebendo  uma  vigorosa  e  profunda  filo¬ 
sofia,  essencialmente  moral,  que  deveria 
revolucionar  o  pensamento  em  suas  di¬ 
ferentes  disciplinas,  desde  sua  época  até 
nossos  dias,  em  sentido  verdadeiramente 
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humanista,  transformador  da  conduta  do 
homem,  sustentado  nas  grandes  realida¬ 
des  de  sua  natureza  e  destino  espiritual. 

Toda  a  obra  de  Allan  Kardec  é 
o  fruto  de  um  vasto  e  íntimo  diálogo 
com  os  Espíritos,  que  nêle  encontraram 
a  mente  robusta  e  talentosa  que  devida¬ 
mente  saberia  interpretar  os  ensinos  de¬ 
les  emanados  e  oferecê-los  ao  mundo 
para  uma  positiva  realização  moral  de 
seus  habitantes. 

O  pensamento  de  Allan  Kardec 
que  esclarece  seus  livros  ainda  está  fres¬ 
co,  é  atual,  mas,  podemos  afirmar,  que 
muito  se  antecipou  a  tempos  futuros,  os 
quais  justificam  muitas  idéias  e  previ¬ 
sões  suas.  Pensamento  prior,  cuja  vigên¬ 
cia  só  póde  dar  indivíduos  sãos,  bons  e 
esclarecidos,  a  uma  sociedade  enfêrma, 
perversa  e  ignorante,  como  a  que  vemos 
e  da  qual  participamos  em  nossos  dias, 
que  não  fala  outra  linguagem  senão  a 
do  egoísmo,  da  destruição,  da  discórdia. 

Prova  do  que  afirmamos  serão  al¬ 
guns  trechos  que  recordaremos,  selecio¬ 
nados  de  sua  obra,  que  dirão  do  pensa¬ 
mento  vivo  do  Mestre  e  que  aos  85  anos 
de  sua  partida  física,  revelam  a  consis¬ 
tência  do  mesmo  e  a  profunda  influên¬ 
cia  que  sôbre  o  desenvolvimento  espiri¬ 
tual  do  sêr  representam. 

Eis  aqui  o  pensamento  do  Refor¬ 
mador.  Disse  a  respeito  da  missão  dos 
Espíritos  : 

«Os  Espíritos  anunciam  que  os  tem¬ 
pos  designados  pela  Providência  para  u- 
ma  manifestação  universal  já  chegaram , 
e  que  sendo  ministros  de  Deus  e  agen¬ 
tes  de  sua  vontade,  sua  missão  é  a  de 
instruir  e  iluminar  os  homens,  abrindo 
nova  era  à  regeneração  da  humanidade ». 

Com  referência  aos  excessos  do  ho¬ 
mem,  manifestados  na  época  presente, 
demonstrativos  de  um  atuar  fóra  da  lei 
natural  e  espiritual  : 

«O  homem  que  procura  nos  exces¬ 
sos  de  todas  as  classes  um  requinte  dos 
gozos  se  torna  inferior  ao  bruto ;  por¬ 
que  êste  sabe  limitar-se  à  satisfação  da 
necessidade .  Abdica  da  razão  que  Deus 
lhe  deu  por  guia  e.  enquanto  maiores 
são  seus  excessos,  maior  império  dá  a 
sua  natureza  animal  sôbre  a  espiritual . 
As  enfermidades,  os  achaques,  a  mesma 
morte ,  consequência  dos  abusos,  são  ao 


mesmo  tempo  castigo  da  transgressão 
da  lei  de  Deus». 

Quanto  ao  que  deve  ser  justiça  e 
sentimento  que  devem  sustentá-la  nos  diz : 

«O  verdadeiro  critério  da  justiça  é, 
com  efeito ,  o  de  querer  para  os  outros 
o  que  para  si  mesmo  se  quer,  e  não  o 
de  querer  para  si  o  que  para  os  outros 
se  quereria,  o  que  não  é  bem  o  mesmo, 
como  não  é  natural  desejar-se  mal,  to¬ 
mando  por  tipo,  o  ponto  de  partida,  seu 
desejo  pessoal,  se  está  seguro  de  que¬ 
rer  sempre  o  bem  para  seu  próximo.  Em 
todos  os  tempos  e  crenças,  o  homem  tem 
procurado  que  prevaleça  seu  desejo  pes 
soai.  A  sublimidade  da  religião  cristã 
consiste  em  ter  tomado  o  direito  pessoal 
por  base  do  direito  do  próximo ». 

Adverte  aos  que  se  empenham  em 
ignorar  onde  reside  a  fôrça  da  doutrina  : 

«Mui  errônea  idéia  ter-se-ia  do  Es¬ 
piritismo,  se  se  acreditar  que  tira  sua 
fôrça  das  práticas  das  manifestações  ma¬ 
teriais  e  que  dificultadas  estas,  pode  mi- 
nar-se  sua  base.  Sua  fôrça  reside  em  sua 
filosofia,  na  chamada  que  faz  ã  razão, 
ao  senso  comum». 

Com  respeito  aos  que  diminuem  o 
valor  doutrinário  do  Espiritismo  e  sua 
contribuição  ao  problema  do  conhecimen¬ 
to,  diz  o  Mestre  : 

«E'  certo  que  o  Espiritismo  nada 
de  novo  ensina.  Mas  é  pouco  provar,  de 
modo  patente  e  irrecusável  a  existência 
da  alma,  sua  sobrevivência  ao  corpo,  sua 
individualidade  depois  da  morte,  sua  imor¬ 
talidade.  as  penas  e  recompensas  futu¬ 
ras  ?» 

* 

*  * 

Nesta  hora  de  consulta  à  nossa 
consciência  para  uma  atitude  construtiva 
a  pról  de  si  mesmo  e  em  pról  de  nosso 
próximo,  em  uma  ação  coerente  e  soli¬ 
dária,  afim  de  mudar  a  base  moral  da 
época  em  que  nos  é  dado  realizar  nos¬ 
sa  experiência,  recorrer  ao  Mestre  Kar¬ 
dec  é  beber  a  água  fresca  de  um  ma¬ 
nancial  inexgotável ;  é  colher  a  norma 
eficaz  ante  todo  o  transe  difícil ;  é  en¬ 
contrar  a  fórmula  que  solverá  problemas, 
de  árdua  solução  ;  é  frequentar  idéias 
nobres  e  superiores  que  sempre  nos  le- 
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varão  ao  infinito,  para  Deus,  mostrando- 
nos  sua  grandeza  e  nos  evidenciando 
nossa  dependência  d’Êle,  como  Pai  e 
Realizador. 

O  pensamento  de  Allan  Kardec  es¬ 
tá  vivo  e  influindo  poderosamente,  visí¬ 


vel  ou  invisivelmente,  na  construção  da 
Nova  Era,  o  grande  evento  há  muito 
tempo  anunciado  pelos  elevados  Espíri¬ 
tos  a  todos  os  Mestres  da  Humanidade. 

Watalio  Ceccarini. 


LIYROS  E  AUTORES  .  MACHADO 


II  CONGRESSO  ESPÍRITA  MU 
NEIRO  DE  UNIFICAÇÃO  -  ANAIS, 
União  Espírita  Mineira ,  —  Belo  Hori¬ 
zonte. 

A  idéia  da  unificação  dos  Espíri¬ 
tas  partiu  de  Minas  Gerais. 

Partiu  do  l.°  Congresso  Espírita, 
realizado  de  16  a  24  de  junho  de  1944, 
a  que  comparecemos,  credenciado  por 
12  entidades,  sociedades  espíritas  e  jor¬ 
nais,  cujas  credenciais  tivemos  que  subs¬ 
tabelecê-las.  E  apresentámos,  até,  a  tese, 
DAS  RESPONSABILIDADES  MAIO¬ 
RES  DOS  ESPIRITAS  DO  BRASIL, 
distribuídas,  até  o  presente,  em  três  edi¬ 
ções.  Do  Congresso  saiu  a  FEMING, 
Federação  Espírita  de  Minas  Gerais,  que 
não  sobreexistiu.  Mas,  o  ideial,  incom¬ 
preendido  por  muitos,  combatido  por  al¬ 
guns  e  animado  por  diversos  —  nós,  in¬ 
clusive,  —  permaneceu  de  pé.  Perma¬ 
neceu  tão  de  pé,  implícita  e  explicita¬ 
mente,  que  se  transferiu  para  S.  Paulo, 
o  Estado  em  que,  a  estas  alturas,  talvez 
mais  lute  pelo  grande  e  belo  ideal.  Em 
S.  Paulo,  no  Congresso  de  5  de  No¬ 
vembro  de  1948,  que  de  regional  alte- 
rou-se  para  nacional,  —  CONGRESSO 
BRASILEIRO  DE  UNIFICAÇÃO  ES¬ 
PÍRITA  —  o  tema  foi  o  mesmo,  por¬ 
que  o  mesmo  era  o  anseio  de  todos.  A 
ele  comparecemos  também  —  não  fos¬ 
semos  nós,  àquela  altura,  chamado,  iro¬ 
nicamente,  o  homem  dos  Congressos  ! 
representando  vários  Estados  do  Norte, 
tendo  aí,  também,  de  substabelecer  re¬ 
presentações.  Minas  Gerais  compareceu 
representado  por  digna  e  heroica  repre¬ 
sentação.  Aliás,  a  que,  juntamente  com 
a  do  R.  G.  do  Sul  e  de  S.  Paulo,  mais 
teve  o  que  fazer.  E  a  unificação  é,  ain¬ 
da,  para  mineiros  e  paulistas,  o  ideal  de 
hoje  e  de  sempre.  Unificação  que  julga¬ 
mos,  na  verdade,  difícil,  sinão  impossí¬ 


vel.  Impossível  e  difícil,  porque  unifica¬ 
ção  de  espíritos  independentes,  que  agem 
chefiados  pela  própria  consciência  e  pe¬ 
los  ensinamentos,  em  espírito  e  verdade, 
do  Cristianismo.  Unificação  nos  moldes  da 
Igreja,  imposta  a  perinde  ac  cadaver,  a  ma- 
gister  dixit,  esta,  não  interessa  aos  espí¬ 
ritas,  ao  Espiritismo.  Não  cremos,  ade¬ 
mais,  que  a  unificação  saia  de  congres¬ 
sos,  provenha  de  ordens  e  de  leis  im¬ 
postas  por  homens.  Os  espíritas  são  li¬ 
vres  e  voluntariosos  de  mais.  Todos  nós, 
que  fomos,  antes,  escravos  a  sacerdotes 
e  pastores,  a  letra  morta  das  escrituras  ; 
que  fomos  até  materialistas,  fiéis  ao  que 
disseram  e  escreveram  tais  e  quais  me¬ 
dalhão  do  materialismo  científico  ;  todos 
nós,  julgamos  que  é  tempo  de  fazer  va¬ 
ler  livremente  nossa  vontade,  nosso  direi¬ 
to  de  querer  e  opinar  livremente.  Cremos 
também,  entretanto,  que  os  Congressos 
estimulam,  esclarecem,  confraternizam, 
orientam  e  preparam  para  a  solução  do 
magno  problema.  Por  isso,  nunca  lhe  ne¬ 
gamos  nossa  colaboração,  nosso  concurso. 

★  ★ 

* 

Recebemos  dois  exemplares  do  II 
CONGRESSO  MINEIRO  de  Unifica - 
ção  —  Anais. 

Um,  que  no-lo  enviou  a  comissão 
encarregada  de  sua  publicação  e  outro, 
oferta  do  ilustre  confrade  Ademar  Dias 
Duarte. 

Trata-se  de  um  volume  de  26x18, 
com  133  páginas,  clichés  oportunissimos, 
ótima  impressão  e  material  de  texto  es¬ 
colhido.  A  capa,  um  grande  sói  proje¬ 
tando  raios  que  envolvem  a  designação  do 
livro.  O  sol  sai  de  detraz  de  montanhas, 
em  fundo  amarelo.  Seus  raios  são  ver¬ 
des.  As  côres  nacionais,  portanto.  Na 
abertura,  justíssima  homenagem  a  Allan 
Kardec,  com  a  fotografia  do  eminente 
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codificador.  Na  página  seguinte,  foto¬ 
grafias  de  Emmanuel  e  do  Chico  Xavier : 
um  dos  guias  espirituais  do  Brasil  e  o 
maior  médium  do  Brasil  e  do  mundo. 
Depois,  os  capítulos  com  a  matéria  mais 
importante  do  certame,  tudo  muito  bem 
concatenado,  tudo  muito  bem  arrumadi- 
nho.  Ocupam  lugar  de  merecido  desta¬ 
que  as  mensagens,  principalmente,  as  de 
Emmanuel.  A  meio  do  relato  das  ses¬ 
sões,  surgem  colaborações  e  produções 
literárias,  que  emprestam  ao  volume  um 
carater  maior  e  melhor  do  que  de  um 
simples  anais,  de  que  de  um  simples  re¬ 
latório. 

Este,  um  soneto  do  Espírito  de 
Amaral  Orneias,  magistral,  próprio  para 
um  grande  livro  de  coisas  mediúnicas  : 

Como  outróra,  no  lago ,  ante  o  açoi- 

[te  do  vento , 

Cristo ,  o  Mestre  e  Senhor ,  vencen- 

[do  a  noite,  avança ! 

De  novo,  brilha  a  paz  e  ressurge 

[a  bonança 

Sôbre  o  extranho  furor  do  tempo- 

[ral  violento. 

Eido  excelso  e  imortal,  seguindo, 

[calmo  e  atento, 

O  Celeste  Pastor,  sem  cansaço  ou 

[  mudança, 

No  Espiritismo  em  luz ,,  a  Divina 

[Esperança 

Que  combate  a  miséria  e  apaga  o 

[  sofrimento . 

Ave,  Cristo  de  Deus!  Ave  glória 

[ da  Vida ! . .  . 

Fala,  ainda,  o  Senhor  a  Terra  em- 

[  pobrecida 

Do  celeste  esplendor  da  glória  a 

[ que  te  elevas  !  ,  .  . 

O  Espiritismo  é  Cristo  ao  coração 

[do  povo, 

Plasmando,  no  Evangelho,  um  mun- 

[do  grande  e  novo. 

Ao  sol  do  Eterno  Amor  que  rom- 
[ pe  as  nossas  trevas ! . . . 

Perfeitamente  de  acordo  com  a  de¬ 
claração  do  próprio  codificador,  à  pag. 
46  :  «O  Espiritismo  não  é  uma  religião 
e,  sim,  a  Religião  ;  isto  porque  só  ele 
ensina  que  todas  as  criaturas  se  salva¬ 
rão,  independentemente  dos  credos  que 
professem,  religando-se  todas  elas,  num 
dia,  ao  Criador  e  Pa*.» 


A  Declaração  de  Princípios,  à  pag. 
47  reune,  efetivamente,  os  fundamentos 
básicos  da  Doutrina  e  aquilo  de  que 
precisamos  para  sermos  felizes  —  unidos. 

Seguem-se  as  teses  aprovadas  e 
recomendadas  que,  por  si  sós,  valem  um 
belo  e  substancioso  volume  de  boa  dou¬ 
trina.  Todas  oportunas.  Principalmente, 
aquelas  que  compõem  o  que  ainda  va¬ 
mos  chamando  Espiritismo  de  Vivos, 
que  tem  dado,  na  verdade,  uma  grande 
volta  ao  desenvolvimento  da  propagan¬ 
da  do  Espiritismo  no  Brasil. 

O  Anais  do  II  CONGRESSO  ES¬ 
PÍRITA  DE  UNIFICAÇÃO  devia  ter 
maior  repercussão.  Merecia  ser  tratado 
em  estudos  e  apreciações  melhores  e 
mais  substanciosas  do  que  esta.  Isto  su¬ 
cederia,  se  a  literatura  de  apreciações 
literárias  não  estivesse  desaparecendo  e 
se  os  espíritas  mais  capazes  e  dedicados 
gostassem  mais  de  ler  e  de  escrever,  fa¬ 
zendo  justiça  e  estimulando  coisas  sérias. 

RONDA  ESPIRITUAL,  dupla  Ma¬ 
ria  Duarte  Santos  x  Isidoro  Duarte  San¬ 
tos,  —  Lisboa,  Portugal, 

O  fenômeno  lítero-mediúnico  Lia, 
Isidoro  Duarte  Santos,  embora  origina¬ 
líssimo  e  excepcional,  ainda  não  nos  ha¬ 
via  impressionado  vivamente,  a  despeito 
de  até  sermos  um  dos  colocadores  de 
seus  volumes  no  Brasil. 

Ainda  não  havíamos  lido  os  livros 
da  dupla  excepcional. 

Seria  uma  falta  gravíssima  nossa, 
se  o  prezadíssimo  Isidoro  não  soubesse 
como  tem  sido  nossa  vida  nesses  últi¬ 
mos  anos  . . . 

Em  face  de  nossa  afinidade  e  da 
afinidade  de  nossas  companheiras  —  a 
Marilia  e  a  Lia  —  era  para  já  termos, 
claro,  nos  manifestado  sôbre  o  fenôme¬ 
no  mediúnico  e  sôbre  os  livros  recebi¬ 
dos  e  publicados. 

Mais  ainda  sôbre  o  fenômeno,  que 
de  nada  precisam  os  livros  da  dupla, 
muito  menos  o  conceito  literário  do  Isi¬ 
doro,  na  verdade  muito  acima  do  que  eu 
pudesse  dizer  e  opinar  sôbre  êle. 


*  * 


O  caso  foi  o  seguinte  : 

Vinha  o  Isidoro,  dentro  de  seu  di¬ 
namismo  do  espírita  mais  agitado  e  la¬ 
borioso  do  velho  e  generoso  Portugal, 
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publicando  livros,  elaborando  versos,  edi¬ 
tando  a  mais  bem  feita  revista  espírita 
que  conhecemos,  espalhando  artigos  subs¬ 
tanciosos  por  toda  parte,  quando  lhe 
desencarna  a  esposa,  a  Lia,  passando 
êle  pelo  golpe  por  que  havíamos  já  pas¬ 
sado,  três  mêses  antes. 

E,  por  singular  coincidência  para 
nós  ambos,  a  Marilia  lá  estava,  ao  lado 
do  leito  mortuário,  aguardando  o  Espí¬ 
rito  que  se  desprendia,  muito  afins  de 
outras  vidas,  embora  nem  se  conheces¬ 
sem  nesta  existência. 

Fôra,  a  Lia,  como  a  nossa  Mari¬ 
lia,  uma  eficiente  colaboradora  do  mari¬ 
do,  sempre  a  seu  lado,  nos  árduos  labo¬ 
res  da  difusão  da  Doutrina.  Seu  pendor 
lítero-doutrinário  manteve-o  oculto.  Re¬ 
velou-se  na  Espiritualidade.  E  vertigino¬ 
samente.  Previne  ao  marido  que  tem  coi¬ 
sas  muito  interessantes  para  ditar-lhe. 
Que  êle  se  prepare  para  receber,  de  par¬ 
ceria  muitos  livros.  E  os  livros  vão  sur¬ 
gindo.  Todos,  muito  bem  apresentados 
gráficamente  e,  por  certo,  literariamente 
magestosos  que,  da  pena  do  Isidoro 
Duarte  Santos  não  se  póde  esperar  ou¬ 
tra  coisa.  Primeiro,  Dois  Mundos.  Mal 
terminara  o  livro  e  voltara  de  uma  via¬ 
gem  à  Espanha,  recebe  o  segundo.  Al¬ 
mas  Errantes.  Estaria  terminado  aí  o  no¬ 
vo  ciclo  ?  Nada  !  Recebe  novo  aviso  : 
«brevemente,  voltaremos  ao  trabalho.  Te¬ 
mos  que  variar  os  assuntos».  E  veio  en¬ 
tão  o  terceiro  volume,  o  Ronda  Espiri¬ 
tual,  que  acabamos  de  ler,  de  uma  ar¬ 
rancada,  para  relermos  depois,  com  mais 
serenidade.  Terceiro  volume  que  não  se¬ 
rá  o  último,  pois  mais  dois  já  estão  com¬ 
prometidos  para  muito  breve. 

«Ronda  Espiritual»  é,  na  verdade, 
um  livro  diferente,  de  análises  e  de  crí¬ 


tica.  De  crítica,  aliás,  serena.  Diz  o 
grande  Espírito  que  o  inspirou  ao  Isido¬ 
ro,  seu  esposo  :  «A  obra  que  aí  está  é 
de  crítica  serena,  e  ninguém  poderá  atri¬ 
buir-lhe  pensamento  ambíguo  ou  desejo 
evidente  de  malsinar.  Os  bons  hão  de 
lê-lo  de  sorrisos  nos  lábios,  abanando  a 
cabeça  em  sinál  de  acordo,  porque  sa¬ 
bem  que  tais  fantoches  não  são  feitos  à 
sua  imagem.  Os  maus  hão-de  abespi¬ 
nhar-se  e  sentir  o  aguilhão  no  recesso 
de  suas  almas  .  . .» 

Nós  o  lemos  colocado  no  meio  ter¬ 
mo,  entre  os  bons  e  os  maus,  talvez  pen¬ 
dendo  mais  para  o  segundo  grupo.  Por 
isso  mesmo  que  gostamos  imensamente 
de  A  Beata ,  o  Falso  Amigo ,  o  Advoga¬ 
do.  Páginas  fortes,  retratos  vivos,  evi¬ 
dentemente,  do  que  sabemos,  do  que  já 
foramos,  certamente. 

Iremos  reler  RONDA  ESPIRI¬ 
TUAL. 

Iremos  ler  DOIS  MUNDOS  e  AL¬ 
MAS  ERRANTES,  baste  que  nos  so¬ 
bre  um  pouco  mais  de  saude,  de  vida, 
de  tempo.  Leitura  que  faremos  por  um 
imperativo  de  nossa  grande  e  velha  ami¬ 
zade,  que  se  projeta  de  um  passado  lon¬ 
gínquo,  de  pretéritas  existências.  Nossa 
amizade  e  a  amizade  de  nossas  compa¬ 
nheiras,  no  outro  lado  da  Vida,  embo¬ 
ra,  nem  nós  nem  elas  tivéssemos  vida 
em  comum,  vivendo  no  mesmo  ambiente, 
respirando  o  mesmo  ar,  embora  nos  re¬ 
encontrássemos  tão  tarde  na  existência 
presente. 

São  essas,  finalmente,  uma  das 
graças  e  das  glórias  do  Espiritismo,  que 
nenhuma  outra  religião,  nenhuma  outra 
doutrina  confere,  distribúe,  permite. 

Uma  grande  coisa,  o  Espiritismo  ! 
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Dificilmente  as  criaturas  humanas 
concebem  a  terrível  verdade  que  se  es¬ 
conde  detrás  do  vício  destruidor  do  ál¬ 
cool  !  As  nossas  tendências  inferiores,  quan¬ 
do  acionadas  por  estímulos  invisíveis  à 
nossa  compreensão  obejtiva,  parecem  se 
destituir  dos  perigos  e  das  escravizações 
tão  comuns  aos  viciados 

O  vício  da  embriaguez  é  um  dos 
elementòs  mais  visados  pelo  «outro  lado» 
da  vida,  porquanto  oferece  condições  mais 
favoráveis  aos  espíritos  viciados,  que  des¬ 
providos  do  corpo  físico,  sofrem  atroz¬ 
mente  a  falta  da  bebida  material.  A  al¬ 
ma  que  parte  da  Terra,  sucumbida  pelo 
vício  da  embriaguez,  ingressa  no  inconce¬ 
bível  desespero  de  sentir  o  desejo  centu¬ 
plicado  na  anciedade  torturante  de  que¬ 
rer  beber,  mitigar  o  fogo  escaldante  que 
ainda  lhe  incendeia  o  perispírito. 

De  acordo  com  a  poderosa  lei  de 
afinidade  espiritual,  em  que  os  semelhan¬ 
tes  atraem  os  semelhantes,  nós  seremos 
atraídos  ou  faremos  atração,  das  almas 
que  se  afinizam  com  nossos  gostos,  idéias, 
intenções  e  hábitos.  O  homem  que  tem  a 
inclinação  para  beber,  senão  refreiar  a 
tempo  o  desejo  oculto  e  poderoso  de  sua 
manifestação  instintiva,  há  de  atrair  ime¬ 
diatamente  para  companheiro  de  suas  li¬ 
bações  alcoólicas,  um  espírito  desincarna- 
do,  também  viciado  no  álcool.  Este  espí¬ 
rito,  um  ex  viciado  e  vítima  da  embria¬ 
guez  terrena,  nada  mais  é  que  um  aflito 
sofredor  à  procura  de  um  «canéco  vivo» 
no  mundo  de  formas,  afim  de  poder  acal¬ 
mar  a  sede  angustiosa  pela  bebida  ! 

A  morte  do  corpo  não  extingue  o 
desejo  da  alma  e  a  punição  de  nossos  ví¬ 
cios  está  em  os  sofrermos  após  o  desin- 
carne,  desfavorecidos  pela  ausência  do  or¬ 
ganismo  manipulador  de  nossos  desejos. 
Assim  como  a  extirpação  de  nosso  estô¬ 
mago,  não  extinguiria  o  desejo  da  nutri¬ 
ção,  a  simples  destruição  do  corpo  físico 
não  liquida  as  preferências  emocionais  da 
alma  !  E  é  o  Gristo,  quem  nos  adverte  : 
«Cada  um  conforme  suas  obras». 

O  espírito  do  farrapo  humano  que 
e  o  embriagado,  aflito  ao  perceber-se  fo¬ 
ra  dum  organismo  físico,  sem  contar  com 
as  funções  fisiológicas  que  lhe  atenuariam 
o  desejo,  ou  suavizariam  a  sensação  per¬ 
vertida,  põe-se,  desesperado,  a  procurar 


um  companheiro  no  mundo  que  deixou. 
Êsse  companheiro  deve  sintonizar-se  pelo 
mesmo  vício,  ou,  então  pela  mesma  ten¬ 
dência  e  debilidade  moral,  transformando- 
se  pouco  a  pouco,  num  verdadeiro  cané¬ 
co  vivo  ! . .  . 

O  infeliz  canéco  vivo  é  a  criatura 
que  vai  se  transformando  no  embriagado 
que  degenera,  servindo  de  pasto  às  liba¬ 
ções  fluídicas  do  obsessor  desincarnado.  O 
espírito  vicioso,  tendo  encontrado  o  seu 
afinizado  no  vício,  usa-o,  através  da  di¬ 
gestão  humana,  em  que  o  álcool  se  mo¬ 
difica  em  fluídos  etéricos  e  assim  vai  mi¬ 
tigando  a  sua  sêde  pervertida.  Entretanto, 
como  o  seu  canéco  vivo  só  lhe  fornece 
pequena  percentagem  de  álcool  fluído, 
que  não  lhe  satisfaz  o  volume  do  desejo, 
o  obsessor  insiste,  estimula  e  excita  o  seu 
tradutor  fisiológico,  obrigando  o  a  beber 
excessivamente,  para  aumentar-lhe  a  cóta 
de  bebida  eterizada  ! .  . .  Daí,  a  queixa  co¬ 
mum  dos  infelizes  degenerados  pelo  vício 
do  álcool,  que  afirmam  ser  vítimas  du¬ 
ma  voz  oculta  que  lhes  impele  para  be¬ 
ber  desregradamente  !  Insistem  nessa  força 
poderosa,  oculta,  que  os  obriga  a  bebe¬ 
rem  até  a  perda  da  consciência  de  si  mes¬ 
mos  ! 

É,  ainda,  a  alma  do  ex-viciado  da 
Terra,  que  /  pela  nova  vítima  obtem  a 
quantidade  de  álcool  fluidíco  e  necessário 
a  sua  satisfação  mórbida  !  E  como  a  sua 
atuação  tem  mais  êxito,  tanto  quanto  fôr 
a  passividade  do  seu  grotêsco  canéco  vi¬ 
vo,  leva  a  infeliz  vítima  de  seu  domínio, 
aos  estados  de  inconsciência  etílica.  Satu¬ 
rado  de  álcool,  mísero  farrapo  humano  a 
exudar  vapores  embriagantes,  o  bêbedo  é 
o  repasto  lúbrico  do  obsessor. 

E’  óbvio,  que  a  moderação  no  be¬ 
ber  não  indica  uma  vítima  de  um  espí¬ 
rito  desincarnado,  mas  o  exagêro,  o  mau 
uso  que  o  homem  faz  do  álcool  é  que  o 
conduz  às  condições  deprimentes  de  es¬ 
cravo  do  «além-túmulo».  O  álcool,  em 
si  mesmo,  tem  prestado  inúmeros  bene¬ 
fícios  à  humanidade,  quer  servindo  para 
a  composição  de  produtos  químicos  me¬ 
dicamentosos,  quer  movendo  motores,  im¬ 
pregnando  perfumes,  essências  e  tinturas, 
CtC»  •  •  • 

Mas  aquele  que  marcha  submisso  à 
procura  incessante  da  bebida  alcoólica, 
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nada  mais  é  que  provável  candidato  à 
função  de  caneco  vivo,  acionado  habil¬ 
mente  por  ex-alcoolatras  da  Terra  !  Sutil¬ 
mente,  os  espíritos  viciados  do  Além  pro¬ 
curam  explorar  as  zonas  vulneráveis  dos 
beberrões,  complicando- lhes  a  vida  e  a- 
centuando-lhes  as  decepções  morais.  Cer¬ 
tos  de  que  os  homens  distantes  do  Evan¬ 
gelho,  costumam  abafar  as  suas  mágoas 
na  ingestão  de  líquidos  corrossivos,  prati¬ 
cando  insidiosa  vingança  contra  si  mes¬ 
mos,  os  espíritos  obsessores  aumentam  os 
desgostos  dessas  criaturas,  e,  consequente¬ 
mente,  incentivam-lhes  o  desejo  para  be¬ 
ber.  O  desespero  íntimo  dos  débeis,  leva- 
os  a  se  desforrarem  nas  libações  alcoóli¬ 
cas  e  a  concretizarem  os  planos  machia- 
vélicos  dos  viciados  do  «outro  mundo». 

Comumente,  a  tragédia  de  um  em¬ 
briagado  partiu  de  um  caso  íntimo,  uma 
ingratidão  humana,  um  problema  insolú¬ 
vel.  A  sugestão  perversa  provinda  do  In¬ 
visível,  para  o  homem  fraco,  volúvel,  sem 
vontade  própria,  serve  como  o  élo  ini¬ 
cial  da  cadeia  escravizadora  da  bebida.  Os 
folhetins  de  porta,  os  livros  vulgares  e  os 
teatros  ou  filmes  melodramáticos,  costu¬ 
mam  expor  essas  tessituras  vulgares  de 
embriaguez,  tentando  justificar  a  quéda 
dos  beberrões.  Entretanto,  na  maioria  dos 
casos,  enquanto  o  bêbedo  espanca  a  espo¬ 
sa  e  atormenta  os  filhos  num  ambiente 
opressivo,  a  companheira  se  desdobra  no 
trabalho  de  alimentar  e  vestir  a  prole ! 
Não  vemos,  pois,  motivos  gloriosos  para 
que  se  produzam  alguns  poemas  simbóli¬ 
cos  que  exortam  tão  infelizes  atitudes. 

Mais  impressionante  seria  que  os  poe¬ 
tas  revelassem  a  tremenda  realidade  dos 
boêmios  noturnos  e  dos  incorrigíveis  be¬ 
berrões  servindo  de  canécos  vivos  aos  de¬ 
generados'  do  Além,  que  assim  se  apro¬ 
veitam  da  ociosidade,  do  egoimo  e  da 
negligência  evangélica  dos  que  se  entre¬ 
gam  à  terrível  vingança  de  se  envenena¬ 
rem  pelo  álcool.  A  história  é  pródiga  em 
narrar  a  vida  de  boémios  famosos  que 
abandonaram  o  lar  para  se  inspirarem  na 
embriaguez,  junto  de  criaturas  viciadas, 
enquanto  esposas  e  filhos  prosseguiam  no 
labor  construtivo.  Que  ensinamento  va¬ 
lioso  pode  oferecer  ao  mundo,  o  poeta, 
o  filósofo  ou  o  artista  que  para  servir  a 
humanidade,  começa  abandonando  a  fa¬ 
mília?  Qual  a  glória  deve  aspirar  aque¬ 
le  que  ingere  tonéis  de  álcool,  sob  rótu¬ 
los  dourados  de  bebidas  finas,  boemica- 
mente,  se  não  tem  capacidade  de  conse¬ 


guir  um  litro  de  leite  para  os  filhos  ? 

Enchem  o  mundo  com  suas  alacri¬ 
dades,  suas  rimas,  conceitos  e  graças  filo¬ 
sóficas,  sem  poder  ajustar  o  mecanismo 
dum  lar  !  E  quando  despertam,  no  «outro 
mundo»,  verificam,  revoltados  e  melancó¬ 
licos,  que  as  suas  excepcionais  culturas 
ainda  não  precindem  da  dextra  da  esposa 
que  tanto  subestimaram  na  Terra.  Des¬ 
peitados,  passam  então  a  engrossar  a  filei¬ 
ra  dos  «ex-beberrões»  desincarnados,  na 
mesma  aflita  procura  de  canécos  vivos  pa¬ 
ra  mitigarem  o  vício  ! 

Lentamente,  amoldam  outro  caráter 
às  suas  maquinações:  solapam  a  moral  do 
infeliz,  acentuam-lhe  as  desditas  e  exci¬ 
tam-lhe  as  vulnerabilidades.  Breve,  um 
novo  corpo  físico  se  torna  combalido  e 
servil  e  se  modifica  para  a  mórbida  fun¬ 
ção  de  recipiente  alcoólico  de  outra  alma 
desincarnada  ! 

E  como  essa  realização  implica  no 
desperdício  de  tempo,  paciência  e  cuida¬ 
dos,  o  obsessor  aprende  a  proteger  o  seu 
maravilhoso  vasilhame  vivo,  livrando-o 
dos  acidentes  de  ruas,  ajudando-o  na  tra¬ 
vessia  de  pontilhões,  vales  ou  caminhos 
obscuros.  Surpreendemo-nos,  então,  em 
virtude  dos  bêbedos  acertarem  seus  obje¬ 
tivos  e  demonstrarem  tanta  segurança  nos 
seus  atos.  Doutro  modo,  o  espírito  fasci- 
nador  perderia  o  seu  canéco  vivo,  exce¬ 
lente  alambique  humano  que  lhe  trans¬ 
forma  líquido  corrossivo  em  fluídos  assi¬ 
miláveis  à  nutrição  do  perispírito. 

Chega,  assim  o  pobre  viciado  à  de¬ 
gradação  extrema,  em  que  a  Medicina,  o 
cursndeirismo  e  as  promessas  religiosas  já 
não  o  livram  da  alma  astuciosa  que  lfie 
comanda  completamente  o  sistema  nervo¬ 
so  !  Simples  joguete  da  entidade  invisível, 
o  embriagado  é  um  envólucro  flácido  e 
desgovernado,  correspondendo  aos  torpes 
desejos  que  se  lhe  insinuam  na  mente. 

Fehzmente,  o  Espiritismo,  silenciosa 
e  perseverantemente,  vai  desatando  mui¬ 
tos  dêsses  laços  invisíveis  .que  prendem 
criaturas  vjvas  aos  obsessores  do  Além, 
quer  insuflando  energias  cristãs  nas  víti¬ 
mas  combalidas,  quer  esclarecendo  tam¬ 
bém  os  infelizes  sêres  que  partem  dêste 
mundo  em  delito  com  suas  próprias  cons¬ 
ciências  ! 

Oxalá,  aquele  que  ergue  um  reci¬ 
piente  de  álcool  à  sua  frente,  tenha  for¬ 
ças  suficiente  para.  não  desenvolver  em  si 
mesmo,  a  estranha  função  de  canéco  vivo 
das  almas  viciadas  ! 
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Ainda  os  Casos  de  Morte  Aparente 


\]  Os  perigos  da  morte  aparente.  Como  evitá-los.  \f 


k 


SOB  o  título  de  «NÃO  ME  SEPUL¬ 
TEM  VIVO  !»  escreveu  o  Dr.  C. 
L.  Mours,  do  Instituto  de  Fran¬ 
ça,  Professor  na  Universidade  de 
Filadélfia,  emocionante  brochura  de  que 
varros  fazer  alguns  extratos,  seguidos  de 
um  caso  relacionado  com  uma  terrível 
provação  terrena. 

Incrível,  assombroso,  fantástico,  mas 
também  sumamente  humano  o  assunto 
tratado.  Mas  é  um  perigo  assim  tão  gran¬ 
de  ?  Sim,  principalmente  nos  tempos  de 
epidemia  e  guerra,  porque  a  rigidez  ca¬ 
davérica  nem  sempre  indica  a  morte  real, 
e  pode-se  despertar  no  tumulo..  .  E  de¬ 
pois?  Convém  estarmos  alertas. 

Vejamos,  antes,  alguns  casos  de  fal¬ 
sos  mortos,  recordando  que  Paul  Heuzé, 
no  seu  livro  de  experiências  feitas  com 
faquires,  diz  que  a  possibilidade  de  respi¬ 
rar  debaixo  da  terra  mantem-se  durante 
horas,  circunstância  que  explica,  em  par¬ 
te,  alguns  dos  pavorosos  casos  de  que,  de 
tempos  em  tempos,  os  jornais  nos  dão 
notícias.  Em  1907,  uma  camponesa  de  Sar- 
bazan,  na  França,  morreu  aos  30  anos  de 
idade  e,  como  de  hábito,  foi  enterrada. 
No  dia  seguinte  ao  do  funeral,  um  mo¬ 
rador  da  aldeia,  ao  passar  junto  da  sepul¬ 
tura,  percebeu  pancadas  surdas  que  par¬ 
tiam  das  profundezas  da  terra.  Dado  o 
alarme,  fez-se  a  inumação  do  corpo  e  ve¬ 
rificou-se  então  que  ela  havia  sido  enter¬ 
rada  com  vida,  pois  o  seu  coração  ainda 
batia.  Já  muito  tempo,  porém,  havia  pas¬ 
sado  e  baldados  foram  todos  os  esforços 
para  que  voltasse  de  novo  à  vida. 

Em  Barcelona  havia,  na  Rua  da  Prin- 
cesa,  um  botequim  chamado  Taberna  dei 
Muerto ,  nome  macabro  que  teve  a  seguin¬ 
te  origem  :  o  primeiro  dono  do  botequim, 
homem  robusto,  foi  certo  dia  acometido 
de  uma  febre  infecciosa  e  faleceu  ao  fim 
de  poucos  dias.  Após  as  cerimônias  de 
praxe,  foi  o  corpo  levado  para  o  cemi¬ 
tério,  mas,  como  a  noite  caisse,  o  enterro 
foi  adiado  para  o  dia  seguinte  e  o  caixão 
provisoriamente  colocado  na  casa  mor¬ 
tuária. 

Alta  noite  ouviu  o  guarda  do  cemi¬ 
tério  extranho  ruído  que  dali  partia  e, 


suspeitando  de  algo  de  anormal,  dirigiu- 
se  ao  posto  policial  mais  próximo,  do 
qual  voltou  acompanhado  de  dois  agen¬ 
tes.  Ao  abrir  a  porta  da  casa  mortuária, 
onde  esperava  encontrar  um  bando  de  la¬ 
rápios,  viu  diante  de  si  o  «falecido» 
dono  do  botequim  da  Rua  da  Princesa. 
O  pobre  do  homem,  que  tivera  apenas  uma 
síncope  de  maior  duração,  voltara  aos 
sentidos  naquele  lúgubre  lugar  e  quizera 
evadir-se  o  mais  depressa  possível.  Depois 
de  zangar  com  o  guarda  por  causa  do 
enorme  tempo  que  levara  para  vir  liber¬ 
tá-lo,  voltou  para  a  sua  casa  onde  o  seu 
aparecimento  foi  tido,  a  princípio,  como 
alucinação  coletiva.  Morreu,  de  fato,  vin¬ 
te  anos  após. 

A  agonia  de  um  «morto-vivo»  foi 
contada  da  seguinte  forma  por  um  cer¬ 
vejeiro  de  Bruxélas :  «Algumas  horas  de¬ 
pois  de  «morto»,  voltei  ao  estado  de  cons¬ 
ciência,  mas  meu  corpo  continuava  frio  e 
inanimado.  Ouvia  e  compreendia  tudo  o 
que  se  passava  em  torno  de  mim  :  o  cho  ¬ 
ro  da  família,  as  palavras  de  consolo  dos 
amigos,  o  diagnóstico  do  médico  sobre  a 
causa  do  meu  falecimento...  Deitaram- 
me  na  cama,  tiraram  a  medida  do  meu 
caixão,  mudaram  as  minhas  roupas  e,  mais 
tarde,  ao  chegar  o  caixão,  colocaram-me 
no  chão,  quando  de  novo  perdi  o  conhe¬ 
cimento,  estado  em  que  permaneci  mui¬ 
tas  horas.  Depois  recobrei  a  consciência, 
mas  me  sentia  tomado  por  um  mal  estar 

inexprimivel  e  cada  vez  mais  intenso.  Os 
meus  sentidos  voltaram  em  sobressalto  e 
a  primeira  sensação  dolorosa  que  tive  foi 
a  da  fome.  Tentei  levantar  a  cabeça,  me¬ 
xer  os  braços  e  afastar  as  pernas  que  sen¬ 
tia  tolhidas.  Um  obstáculo  desconhecido, 
porém,  se  opunha  a  todos  os  meus  mo¬ 
vimentos  e  um  frio  glacial  começava  a 
enrijar-me  os  membros.  Foi  então  que 
surgiu,  rápida,  em  meu  cérebro,  a  idéia 
de  que  estava  «morto».  A  letargia  que 
me  imobilizara  durante  dois  dias  só  ter¬ 
minou  quando  eu  já  estava  no  túmulo  ! 
Apoderou-se  de  mim  um  desespero  frené¬ 
tico,  e,  com  os  pés  e  as  mãos,  procurei 
arrebentar  as  táboas  do  caixão.  Esforço 
inútil.  Após  alguns  momentos  de  descan- 
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so,  fiz  nova  tentativa  e,  daquela  vez,  as 
táboas  cederam.  Num  esforço  supremo, 
com  os  joelhos  e  as  mãos  fincados  na  tam¬ 
pa  do  caixão,  consegui  levantá-la  e  des¬ 
locar  a  camada  de  terra  que  o  cobria.  Er¬ 
gui  parte  do  corpo  e  o  ar  puro,  que  me 
inundou  os  pulmões,  restituiu-me  as  for¬ 
ças,  permitindo- me  sair  do  buraco  horrí¬ 
vel  do  túmulo.  Dirigi-me  então  para  a 
casa  do  guarda  do  cemitério  que,  após  al¬ 
guns  momentos  de  surprêsa,  me  deu  al¬ 
gum  alimento  e  eu  voltei  realmente  a  vi¬ 
ver  de  novo». 

Menos  impressionante,  porém  mais 
pitoresco  talvez  é  o  caso  acontecido  a 
Basil  Schiller,  rico  negociante  húngaro, 
que  morreu  certa  manha,  sendo-lhe  pre¬ 
parados  solenes  funerais.  Ao  terminar  a 
cerimônia  religiosa,  quando  o  padre  fazia 
diante  do  féretro  um  pomposo  elogio  do 
defunto,  êste  ergueu  a  tampa  do  caixão  e 
saltou  para  fora  daquilo  que  ia  sendo,  de 
fato,  a  sua  última  morada.  Caso  rarissi- 
mo :  o  médico,  que  passou  o  atestado  de 
óbito,  teve  que  pagar  as  despesas  do  en¬ 
terro  e  uma  indenização  ao  morto-vivo. 

Entre  as  muitas  circunstâncias  sus¬ 
ceptíveis  de  reanimar  um  falso  morto,  há 
uma  bem  importante  que  é  a  autopsia. 
Numerosos  são  os  casos  de  indivíduos  que 
recuperam  a  vida  no  momento  extremo 
dessa  intervenção.  Para  evitar  o  perigo  de 
dissecar  um  vivo,  Joubert  fazia  profunda 
incisão  entre  as  duas  costelas,  do  lado  es¬ 
querdo  do  torax,  e  através  desse  corte, 
colocava  um  dedo  sobre  o  coração  para 
se  certificar  de  sua  imobilidade. 

Conta-se  que  o  célebre  anatomista 


Vésale  viu  bater  o  coração  de  um  homem 
que  estava  operando.  Narra- se  também 
que  o  famoso  abade  Prévost  morreu  de 
fato  quando  estava  sendo  autopsiado. 

Onde  o  trágico  se  misturou  com  o 
cômico  foi  em  um  caso  que  se  deu  no 
hospital  de  Rochefort,  onde  se  achava  cer¬ 
to  número  de  prisioneiros  ingleses,  em 
meados  do  século  XVIII.  Um  deles  mor¬ 
reu  e  foi  transportado  para  a  sala  de  ana¬ 
tomia.  Um  aluno  de  cirurgia,  com  o  in¬ 
tuito  de  se  exercitar  na  aplicação  de  san¬ 
grias,  vibrou  profundo  golpe  no  cadáver. 
Um  esguicho  de  sangue  jorrou  do  corte, 
ao  mesmo  tempo  que  o  prisioneiro  mor¬ 
to,  reanimado  pela  dor  ou  por  efeito  da 
hemorragia,  se  levantou  de  um  salto  e  se 
atirou  ao  pescoço  do  estudante,  caindo 
ambos  ao  chão,  desacordados,  um  de  co¬ 
moção  e  o  outro  por  efeito  da  perda  de 
sangue.  Socorridos  a  tempo,  restabelece¬ 
ram-se  dias  após. 

No  século  XVII,  Bruhier  calculava 
em  0,5  °/0  a  percentagem  dos  enterrados 
vivos  e,  mais  tarde,  Thiery  a  elevava  pa¬ 
ra  1/3  e  até  50  °/o  !  Le  Guern,  em  certa 
obra  que  publicou  em  1846,  afirmava  que, 
na  França,  eram  enterradas  vivas,  por  ano, 
1.600  pessoas. 

Em  fins  do  século  passado,  isto  é, 
em  1895,  Ouseley  indicava  2  700  como  o 
número  total  dos  enterrados  vivos  na  In¬ 
glaterra,  por  ano. 

Kornice  Kornicki  admitia,  em  con¬ 
junto,  um  morto  aparente  para  cada 
30.000  mortos  de  verdade. 

% 

Francisco  Klõrs  Werneck. 

(  Continua). 


O  Espiritismo  na  Igreja 

De  « Espiritualisme  Modetne » 

Êste  fato  que  reproduzimos  de  ori¬ 
gem  católica  é  impressionante.  Seu  rela¬ 
to  foi  atribuído  a  uma  alta  personalida¬ 
de  religiosa  da  ordem  Franciscana  e 
por  nós  extraída  do  boletim  mensal,  1936, 
dos  Terciários  Regulares  de  São  Fran¬ 
cisco  de  Assis,  em  Albi,  sob  o  título  «O 
Soldado  Desaparecido». 

Eis  o  fato  tão  pungente  quão  elo¬ 
quente 


«A  22  de  setembro  de  1914,  Edgard 
Viou,  com  24  anos  de  idade,  desapare¬ 
ceu  no  campo  de  batalha  de  Meaucort- 
Gineray.  Pertencia  ao  164  Regimento  de 
Infantaria. 

Alguns  dias  antes  havia  êle  escri¬ 
to  uma  carta  aos  pais  em  que  lhes  dizia — ■ 

notar  êste  detalhe  —  que  talvez  não  se¬ 
ria  reconhecido  por  ter  deixado  crescer 
a  barba. 

Seus  pais,  informados  do  seu  de¬ 
saparecimento,  fizeram  todas  as  investi¬ 
gações  possíveis  para  descobrir  o  que 
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lhe  acontecera.  Estava  prisioneiro  ou 
morto  ? 

Seu  ajudante  declarou  que  no  dia 
22  de  setembro  de  1914  não  houve  ba¬ 
talha  propriamente  dita  e  que  o  jovem 
Edgard  só  poderia  ter  sido  atingido  por 
uma  bala  desgarrada.  Este  testemunho 
permitiu  crer  que  êle  estava  simplesmen¬ 
te  prisioneiro. 

Contudo,  um  de  seus  companheiros 
acreditava  tê-lo  visto  cair,  era  pois  pos¬ 
sível  e  mesmo  provável  que  êle  fôra  fe¬ 
rido,  sinão  morto. 

Quão  angustiosa  era  esta  incerteza 
para  o  coração  da  pobre  mãe  ! 

Madame  Viou  temia  o  pior  sem 
poder  fechar  seu  coração  à  esperança. 
Esperando  notícias  que  nunca  chegavam, 
ela  rezava  pedindo  a  Deus  a  restituição 
de  seu  filho,  pu,  ao  menos,  tirá-la  da 
incerteza. 

Assim  passaram  dezessete  mêses 
em  lágrimas  e  orações  sem  que  sentisse 
fadiga. 

Na  manhã  de  22  de  fevereiro  de 
1916,  veiu  enfim  a  resposta  e  da  ma¬ 
neira  mais  imprevista. 

Na  véspera  dêsse  dia,  Madame  Viou 
recebera  a  visita  de  diversos  amigos  e 
parentes  que  ela  convidara  para  jantar. 
Á  tarde  havia  mais  louça  para  lavar  do 
que  habitualmente. 

Os  hóspedes  retiraram-se  um  pou¬ 
co  tarde.  Madame  Viou  mandou  a  em¬ 
pregada  repousar,  prometendo  ela  mes¬ 
ma  fazer,  no  dia  seguinte,  o  serviço  de 
lavar  a  louça. 

Realmente,  Madame  Viou  foi  a 
primeira  a  levantar-se,  no  dia  22  de  fe¬ 
vereiro. 

Antes  de  começar  o  trabalho,  ela 
preparou  uma  taça  de  café  e  ia  tomá-la 
quando  tocou  a  campainha  da  rua,  cha¬ 
mando  sua  atenção.  Rapidamente  ela  be¬ 
beu  seu  café,  colocou  a  taça  sôbre  uma 
mesa  e  correu  a  abrir  a  porta.  Quem, 
pensou  Mme  Viou,  estará  tocando  nesta 
hora  matinal  ? 

Era  uma  empregada  da  padaria  que, 
não  conhecendo  os  hábitos  da  casa,  em 
lugar  de  depositar  o  pão  numa  cesta 
colocada  no  parapeito  da  janela,  chama¬ 
ra  para  entregá-lo  à  proprietária. 

Restabelecida  da  pequena  emoção 
que  lhe  causara  o  toque  da  campainha, 
Mme.  Viou  voltou  à  louça  e  pôs-se  a 
trabalhar.  Ela  pegou  a  taça  que  acaba¬ 
ra  de  esvasiar  de  seu  conteúdo  e  levou- 


a  junto  a  torneira,  quando  seu  braço  di¬ 
reito  foi  bruscamente  puxado  para  trás. 
Por  quem  ?  Como  ?  Ela  não  o  sabia. 

Assustada,  ela  olha  para  a  taça, 
maquinalmente  olha  para  dentro.  Assal¬ 
tou-a  um  tremor,  ela  descança  a  taça  na 
mesa.  Quer  olhar  de  novo  mas  falta-lhe 
coragem. 

E'  que  a  marca  do  café,  que  fica¬ 
ra  no  fundo,  reproduziu  o  retrato  de  al¬ 
guém  em  quem  reconheceu,  sem  a  me¬ 
nor  hesitação,  o  retrato  de  seu  filho  ! 
Sim,  Edgard  estava  realmente  lá,  a  ca¬ 
beça  envolta  em  faixas,  com  horrível  fe¬ 
rimento  sôbre  a  orelha  esquerda. 

A  mãe  compreendeu  ,*  seu  filho  es¬ 
tava  morto,  talvez  tivesse  êle  falecido 
num  hospital  alemão  sem  ter  podido  dar 
suas  notícias. 

O  comprimento  de  sua  barba  não 
permite  supor  que  Edgard  tenha  morri¬ 
do  no  campo  de  batalha.  De  qualquer 
modo,  a  mãe  era  sabedora  da  verdade. 

Toda  sucumbida  à  emoção  e  à  dor, 
ela  interrompe  o  trabalho  e  se  retira  ao 
seu  quarto. 

Mais  tarde,  a  empregada  vai  co¬ 
meçar  seu  trabalho. 

Aí  está,  pensou  ela,  vendo  a  lou¬ 
ça  em  desordem,  Madame  não  a  lavou, 
como  prometera  !  Ela  estará  doente  ?  . . . 

Ela  começa  a' trabalhar.  Lava  tudo, 
depois  vê  a  taça  mais  longe,  segura-a  e 
aproxima-se  da  torneira.  Seu  braço  é 
violentamente  puxado  para  trás. 

A  jovem  olha  a  seu  derredor  e  na¬ 
da  vê.  Dirige  seu  olhar  para  a  taça,  pa¬ 
ra  o  fundo,  e  solta  um  grito. 

Madame  Viou  acorre  :  «O  que  há  ?» 
pergunta. 

E,  mostrando  a  taça  com  a  mão 
trêmula,  a  empregada  balbucia  :  «Senho¬ 
ra,  Edgard,  Edgard  !» 

Compreende-se  com  que  cuidado 
terno  a  mãe  guarda  a  taça,  afim  de  con¬ 
servar  por  maior  tempo  possível  a  ima¬ 
gem  de  seu  filho.  Ela  pensou  bem  que, 
secando  a  marca  do  café,  o  retrato  não  * 
tardaria  a  se  desagregar. 

Contudo,  passam  os  dias,  as  sema¬ 
nas,  os  mêses  e  o  retrato  de  Edgard 
conserva  todo  seu  frescor. 

Ora,  um  vizinho  de  Madame  Viou, 
mestre  encanador,  também  perdera  um 
filho  na  guerra,  e  êsse  homem  era  um 
incrédulo. 

Madame  Viou  procurou  uma  oca¬ 
sião  para  lhe  falar  da  taça,  com  a  espe- 
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rança  de  lhe  fazer  bem.  Apenas  come¬ 
çada  a  narrativa,  o  encanador  exclamou : 
«As  mulheres  são  todas  a  mesma  coisa. 
Por  toda  parte  elas  descobrem  maravi¬ 
lhas.  Hoje  é  no  fundo  de  uma  taça,  ama¬ 
nhã  será  algures.  Eu  em  nada  disso 
acredito  !» 

Certa  manhã,  Madame  Viou  pre¬ 
cisou  de  um  serviço.  Rebentara  um  cano 
em  sua  casa.  O  mestre  encanador  fez  o 
conserto.  Êle  aceitou  uma  taça  de  café 
que  lhe  recordou  a  taça  de  Mme.  Viou. 
Falou  a  respeito. 

«O  senhor  quer  vê-la»  ?  perguntou 
a  mãe  do  desaparecido. 

«Como,  a  senhora  ainda  tem  essa 
taça  ?  . . .  Sim,  quero  vê-la». 

Quando  o  robusto  e  incrédulo  en¬ 
canador  empunhou  a  taça  e  lançou  seu 
olhar  ao  fundo,  suas  mãos  apertaram-na 
com  fôrça  e  começaram  a  tremer.  «Ed- 
gard  !  Edgard  1  exclamou  êle,  é  realmen¬ 
te  Edgard  !» 

Foi  preciso  Madame  Viou  arran¬ 
car-lhe  a  taça  das  mãos. 

Algum  tempo  depois,  o  mestre  en¬ 
canador  regularizava  sua  situação  com  a 
Igreja.  Hoje  é  um  bom  cristão. 

A  história  dêsse  retrato  fez  ruído. 
O  Cardeal  Dubois  quis  ver  a  taça  ma¬ 
ravilhosa  e  dela  pediu  uma  foto.  Tam¬ 
bém  êle  pensava  que  a  imagem  acabaria 
desaparecendo. 

Dessa  vez  a  tentativa  de  fotogra¬ 
far  teve  bom  êxito,  mas  foi  essa  a  úni¬ 
ca.  Todas  as  outras  fracassaram. 

A  taça  foi  submetida  a  diversos 
exames  ;  pintores  a  estudaram.  Todos  re¬ 
conhecem  a  impossibilidade  de  fazer  com 
marca  de  café,  semelhante  imagem  e  du¬ 
rável,  pois  está  tão  bem  conservada  co¬ 
mo  no  primeiro  dia,  salvo  a  diminuição 
do  comprimento  do  ferimento,  produzida 
por  um  curioso  que  tocou  o  fundo  com 
a  ponta  do  dedo». 

*  p 

4  fe 

Um  extraordinário  médium 
curador 

De  « Estudos  Psíquicos » 

Já  nos  temos  referido  às  faculda¬ 
des  psíquicas  de  Harry  Edwards,  mé¬ 
dium  curador  que  concitou  a  admiração 
dos  médicos  inglêses  e  cuja  ação  meri¬ 


tória  continua  a  exercer-se  em  demons¬ 
trações  notabilíssimas  perante  numeroso 
público  que  chega  a  atingir  milhares  de 
pessoas. 

O  que  vamos  narrar  sucedeu  em 
Manchester  (salão  da  Bela  Vista),  na 
última  sexta-feira  de  Novembro  de  1948. 
Harry  Edwards  demonstrou  as  suas  po¬ 
derosas  faculdades  curadoras  em  frente 
do  microfone  e  da  câmara  cinematográ¬ 
fica  e  na  presença  de  muitos  jornalistas 
e  fotógrafos.  Mais  de  6.000  pessoas  en¬ 
chiam  o  vasto  recinto,  no  qual  se  viam 
variadíssimos  carrinhos  que  ali  haviam 
conduzido  os  respectivos  enfêrmos.  Ver¬ 
dadeiros  cachos  de  mulheres  rodeavam 
o  palco  com  os  filhos  nos  braços,  espe¬ 
rando  o  inicio  dos  trabalhos.  Harry  Ed¬ 
wards  concentrou  a  sua  atenção  nas  po¬ 
bres  crianças  ;  e  reconhecendo  a  impos¬ 
sibilidade  de  tratar  todos  os  doentes  na¬ 
quela  noite,  guardou  para  depois  os  que 
ali  estavam  em  maca  ou  em  carrinhos 
de  inválidos  e  convidou  a  ir  ao  estrado 
dois  escleróticos.  ímediatamente,  dezenas 
de  mãos  se  erguem...  Os  primeiros  tra¬ 
tamentos  incidiram  em  Cyril  Oldham. 
155  Old  Street,  Ashton-under-Lyne,  e 
na  senhora  M.  Hulme,  426  Wilmslow 
Road  Cheadle. 

A  doença  do  sr.  Oldham  durava 
havia  cinco  anos.  Harry  Edwards  mos¬ 
trou  a  anormalidade  da  espinha  dorsal 
do  enfêrmo  e  perguntou  ao  microfone  : 

—  Há  aqui  algum  médico  ? 

Ninguém  respondeu.  Nova  pergun¬ 
ta  . . .  e  novo  silêncio. 

—  Há  aqui  algum  jornalista  ? 

Ninguém  respondeu. 

—  Não  há  nenhum  jornalista  ? 

Silêncio  profundo  e  calmo  . . . 

Agora,  Edwards  chama  por  uma 
enfermeira;  e  uma  senhora  se  levanta  e 
se  dirige  para  o  estrado,  testemunhando 
a  anormalidade  referida. 

Edward  começou  a  trabalhar  e  se¬ 
gundos  depois  pediu  à  enfermeira  que 
apalpasse  outra  vez  as  costas  do  doen¬ 
te.  A  anormalidade  tinha  desaparecido. 

Em  seguida,  o  médium  fez  passes 
magnéticos  às  pernas  do  doente  e  pediu- 
Ihe  que  se  levantasse.  Êste  assim  fez  ;  e 
encostado  a  Edwards,  deu  uns  passos  e 
desceu  dois  ou  três  degraus.  Não  satis¬ 
feito  e  dando  uma  grande  gargalhada, 
insistiu  em  subi-los  novamente 

A  sra.  Hulme  era  muito  nervosa  e 
por  isso  as  melhoras  foram  menores. 
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Mas  notaram-se  indícios  satisfatórios. 

Depois.  Edwards  dirigiu-se  às  crian¬ 
ças.  Marilyn  Pover,  41  Young  Street, 
Leigh,  Lanes,  de  5  anos  de  idade.  Sofre 
de  paralisia  das  pernas  e  é  a  primeira 
a  ser  tratada.  Esteve  seis  meses  no  Hos¬ 
pital  Ortopédico  de  Biddulph  e  usava 
calibradores  para  se  mover. 

—  Não  póde  andar  sem  isso  ?  — 
perguntou  o  médium. 

—  Não.  senhor  —  respondeu  a 
criança. 

Edwards  tirou-lhe  os  aparelhos,  fez- 
lhe  alguns  passes  e  pediu-lhe  que  se  le¬ 
vantasse.  Marilyn  assim  fez  e  com  a 
ajuda  do  curador  deu  alguns  passos.  De¬ 
pois,  desceu  os  degraus  do  palco,  ainda 
com  o  auxílio  do  médium. 

Mais  tarde  entrevistada  pelo  Psy~ 
chic  News,  a  senhora  Pover  disse  que 
nunca  tivera  conhecimento  deste  movi¬ 
mento  espírita.  Foi  a  primeira  demons¬ 
tração  a  que  assistiu.  E  informou  que 
sua  filha  não  podia  descer  os  degraus, 
nem  andar  sem  auxílio  dos  aparelhos. 
No  final,  a  garota  repeliu  os  aparelhos 
e  andou  na  platéia  auxiliada  pela  mãe. 

Outro  caso  de  paralisia  infantil  foi 
tratado  por  Edwards  :  Dorothy  Robinson, 
91  Edensor  Street,  Beswick,  Manchester, 
3  anos  de  idade.  Braço  paralisado.  O 
alívio  foi  imediado. 

A  seguir,  foi  o  menino  John  Bes¬ 
wick,  234  Mosley,  Common  Road,  Boo- 
thstown,  de  10  anos  de  idade.  Sofria  de 
dor  muscular  muito  violenta. 

Harry  Edwards  faz  rapidamente  o 
diagnóstico.  Era  uma  vértebra  desloca¬ 
da,  como  se  verificou  com  testemunhas. 
Segundos  depois,  o  osso  estava  no  seu 
lugar. 

Passando  a  «casos»  de  surdez,  ob¬ 
servou  a  senhora  Dixon.  de  387  Liver- 
pool  Road,  Peei  Green,  Eccles,  Lanes, 
de  57  anos  de  idade.  Sofria  de  surdez 
desde  os  16  anos.  Após  alguns  segun¬ 
dos  de  passes  magnéticos,  a  doente  trans- 
figurou-se  de  alegria,  dizendo  que  ouvia 
o  tic-tac  do  relógio. 

Finalmente,  tratou  casos  de  ceguei¬ 
ra  e  de  papeira.  Um  enfêrmo  de  papei¬ 
ra  não  se  conteve  e  gritou,  cheio  de  ale¬ 
gria,  ao  microfone  : 

—  Já  não  tenho  nada! 

No  palco  estava  o  conhecido  jor¬ 
nalista  e  escritor  espírita  Maurice  Bar- 
banel  e  o  Reverendo  G.  Eustace  Owen. 

Foi  uma  verdadeira  jornada  de  pro¬ 


paganda  que  muito  beneficiou  o  Espiri¬ 
tismo.  Harry  Edwards  faz-nos  lembrar 
o  grande  médium  W.  T.  Parish,  que 
tantissimas  curas  realizou  no  seu  San¬ 
tuário  de  Londres. 

Oito  pessoas  testemunham  a 
partida  de  uma  alma 

« Light » 

Mr.  David  Gow,  Diretor  do  perió¬ 
dico,  publicou  a  seguinte  ocorrência  que 
lhe  foi  relatada  por  Miss  Dorothy  Monk, 
relativa  à  morte  de  sua  mãe  sobrevinda 
a  2  de  Janeiro  de  1922.  Nêste  caso  são 
oito  os  percipientes. 

Ela  escreve  : 

«No  seio  de  nossa  família  fomos 
testemunhas  de  um  fenômeno  extraordi¬ 
nário  sobrevindo  no  leito  de  morte  de 
nossa  mãe  adorada,  morte  ocorrida  a  2 
de  Janeiro.  Êsse  fenômeno  impressionou 
grandemente  a  todos,  razão  por  que  an- 
ciosamente  aguardo  um  esclarecimento, 
dada  a  vossa  experiência  na  matéria. 

Após  longa  enfermidade,  agravada 
por  uma  crise  gástrica,  nossa  mãe  su¬ 
cumbiu  à  insuficiência  cardíaca  . . .  Pelas 
sete  horas  da  noite  fatal,  a  enfêrma,  em 
coma,  abriu  a  bôea,  e  a  começar  dêsse 
instante,  todos  observámos  uma  pequena 
nuvem  espêssa  e  branca  que  se  formava 
acima  da  cabeça,  alongando-se  até  a  ca¬ 
beceira.  Ela  saía  da  cabeça,  mas  em 
grande  parte  se  condensava  do  lado  o- 
posto  ao  leito.  Estava  suspensa  no  ar 
como  espêssa  nuvem  de  fumaça  branca 
que  por  vezes  se  tornava  tão  opaca  a 
ponto  de  nos  impedir  enxergar  o  espal¬ 
dar  do  leito.  Mas  sem  cessar  variava  de 
densidade,  se  bem  que  não  houvéssemos 
notado  movimento  algum  nessa  espécie 
de  nuvem.  Estavam  presentes  comigo 
mais  cinco  irmãs  e  todas  viram  o  extraor¬ 
dinário  fenômeno.  Entraram  meu  irmão 
e  um  cunhado  e,  como  nós,  observaram 
o  fenômeno.  Uma  luz  azul  aclarava  o 
quarto  e  centelhas  de  luz  branca  fulgu¬ 
ravam  a  intervalos.  Observámos  que  a 
maxila  inferior  da  agonizante,  continua¬ 
va  a  se  abrir  lentamente.  Durante  algu¬ 
mas  horas,  houve  variações  notáveis  do 
fenômeno,  excetuando  uma  auréola  de 
luminosos  raios  amarelos  em  volta  da 
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cabeça  da  moribunda.  Contámos  sete  dês- 
ses  raios,  que  sem  cessar  variavam  de 
comprimento,  indo  de  12  a  20  polegadas. 
Pela  meia  noite,  tudo  se  dissipou,  ainda 
mesmo  que  mamãe  viesse  a  falecer  às 
sete  horas  da  manhã.  A’s  6  h.  1/4  da 
mesma  manhã,  uma  irmã  que  repousava 
em  outro  quarto,  ouviu  uma  voz  murmu¬ 
rar  :  «Ainda  uma  hora  de  vida  !  Ainda 


uma  hora  !»  Ela  se  levantou  impressio¬ 
nada  e  foi  assistir  aos  últimos  momen¬ 
tos  de  mamãe  que,  efetivamente  exalou 
o  último  suspiro  uma  hora  e  dez  minu¬ 
tos  depois  de  ter  ouvido  a  voz  premoni¬ 
tória...  Rendemos  graças  a  Deus  por  nos 
ter  permitido  testemunhar  a  partida  de 
uma  alma  e  assim  tirou,  às  nossas  lá¬ 
grimas,  o  amargor  de  um  adeus  eterno». 


De  Monte  Aprazível 

O  Centro  Espírita  «Apóstolo  Pau¬ 
lo»  realizou  uma  sessão  cívico-doutriná¬ 
ria,  com  a  presença  dos  confrades  Se- 
verino  Beloni  e  outros  confrades  do  Cen¬ 
tro  Espírita  «Luzeiros  da  Verdade»,  da 
vizinha  cidade  de  São  José  do  Rio  Pre¬ 
to,  que  dissertaram  sôbre  temas  evangé¬ 
licos  e  sôbre  a  data  do  desincarne  de 
Allan  Kardec.  Usou  também  da  palavra, 
o  Dr.  Julião,  Promotor  Público  do  Fó¬ 
rum  local,  que  abordou  tema  evangélico. 
Todos  os  oradores  agradaram  a  assis¬ 
tência. 

Do  Correspondente. 


De  novo  no  trabalho 

Depois  de  uma  parada  forçada  de 
alguns  mêses,  recomecei  novamente  a  lu¬ 
ta  em  pról  da  propaganda  da  Doutrina. 
Com  experiência  própria,  não  encontrei 
pedra  de  tropêço  maior  do  que  a  falta 
de  trabalho.  Durante  o  tempo  em  que 
permaneci  parado  por  motivos  relaciona¬ 
dos  com  o  meu  estado  de  saude,  o  meu 
sofrimento  maior  foi  encontrar-me  inati¬ 
vo  no  trabalho.  E  se  não  recomeçasse  a 
luta,  provavelmente  teria  desincarnado, 
o  que  seria  justo  por  que  o  meu  caro 
companheiro  Cairbar  mandou-me  pegar 
novamente  no  arado,  e  eu  ouvi  mais  as 
vozes  da  terra  do  que  as  vozes  dos 
céus,  e  por  isso  sofri. 

Tudo  que  o  Pai  Celestial  fez  está 


bem  feito,  mas  o  que  Êle  fez  de  mais 
importante,  segundo  penso,  é  a  lei  do 
trabalho.  Por  isso  disse  Jesus  :  Meu  Pai 
trabalha  sem  cessar.  O  trabalho  é  a  me¬ 
lhor  diversão  da  vida  e  nos  faz  progre¬ 
dir  no  caminho  da  Perfeição  rumo  a 
Deus. 

Pensando  assim,  há  dois  mêses  que 
venho  trabalhando  para  «O  Clarim»  e  o 
«Sanatório  Américo  Bairral»,  pois  en¬ 
quanto  nos  fôr  possível  devemos,  como 
o  Pai,  trabalhar  incessantemente.  Quero 
fazer  um  pedido  a  Deus  :  que  me  con¬ 
ceda  Ele  a  graça  de  desincarnar  no  tra¬ 
balho. 

Acho-me  na  velha  residência  de 
Itapira,  «Sanatório  Américo  Bairral»,  cai¬ 
xa  postal  14,  onde  estou  à  disposição  de 
todos  os  meus  prezados  amigos  e  con¬ 
frades. 

Onofce  Batista . 


A  Serviço  da  Doutrina 

Comunicado  do  nosso  representan¬ 
te  em  viagem  sr.  Onofre  Batista  : 

Na  minha  última  excursão  a  servi¬ 
ço  da  doutrina,  fiz  palestras  nas  seguin¬ 
tes  cidades  do  Paraná  :  Cambará.  Andi- 
rá,  Cornélio  Procópio,  Londrina,  Cambé 
e  Rolandia.  Falei  também  nas  seguintes 
cidades  da  Sorocabana  :  Presidente  Pru¬ 
dente,  Regente  Feijó,  Presidente  Bernar- 
des,  Santo  Anastácio  e  Presidente  Wen- 
ceslau.  Em  todas  essas  cidades  fui  bas¬ 
tante  feliz,  graças  ao  Alto. 


Ficai  certos  de  que  o  auxilio  que  tendes  recebido  é  fruto  da  vossa  perseverança ,  de¬ 
dicação  e  boa  vontade  em  bem  servir  a  doutrina  e  o  vosso  próximo.  Por  isso  renovamos  as 
nossas  promessas  de  auxilio ,  certos  de  que  prosseguireis  firbies  na  tarefa.  —  CAIRBATf. 


OBRRS  REC0mEHDRUEI5 


Romances : 


Assuntos  Evangélicos 

Parábolas  e  Ensinos  de  Jesus 
Vida  e  Atos  dos  Apóstolos 
O  Espírito  do  Cristianismo 
Cristianismo  e  Espiritismo 
Na  Seára  do  Mestre 
Em  torno  do  Mestre 
Nas  pegadas  do  Mestre 
O  Espiritismo  à  Luz  do  Evangelho 

Obras  básicas  do  Espiritismo 

Evangelho  Segundo  o  Espiritismo 
Livro  dos  Espíritos 
Livro  dos  Médiuns 
O  Céu  e  o  Inferno 
Obras  Póstumas 
A  Genesis 

Instrução  Prática  sobre  as  Mani¬ 
festações  Espíritas 
Doutrina  Espírita 
O  que  é  o  Espiritismo 
Espiritismo 

Vários  assuntos: 

Animismo  ou  Espiritismo  ? 

O  Destino  Humano 
Comentários  à  Historia  das  Religiões 
Um  caso  de  Desmaterialização 
Matéria  ou  Espírito  ? 

Ciência  Metapsíquica 
Espiritismo  e  Loucura 
A  reencarnação  e  suas  provas 
O  Esp.  e  os  Problemas  Humanos 
As  Noúres 
A  crise  da  Morte 
Fenômenos  de  «Transporte» 

Tem  Razão  ? 

Novos  Rumos  à  Medicina  l.°  e  2.°  vs. 
Cientismo  e  Espiritismo 
O  Espiritismo  perante  a  ciência 
Reencarnação  / 

Sessões  Práticas  e  Doutrinárias  do 
Espiritismo 
No  Invisível 


pr c  f  pi  o 

O  Sinal  da  Vitória 
Almas  Crucificadas 
Casa  Assombrada  (A) 

O  Solar  Fatídico 
A  Lenda  do  Montinhoso 
Do  Calvário  ao  Infinito 
Marieta 
Marta 

Memórias  do  Padre  Germano 
Na  Sombra  e  na  Luz 
Vítimas  do  Preconceito 
Vingança  do  Judeu  (A) 

Eleonora 

Cruzada  Redentora 

Mireta 

Herculanum 

Almas  que  Voltam 

O  céu  em  nossas  almas 

Lidia 

Abadia  dos  Beneditinos 
Chanceler  de  Ferro 
Dor  Suprema 
Redenção 

Reis,  Príncipes  e  Imperadores 
Mansão  Renoir 

Infantis : 

Historietas  do  Irmão  Monteiro 
João  Vermelho  no  Mundo  dos  Es 
píritos 

Contos  Infantis  Espíritas 
Pai  Nosso 

Caminho  Oculto  (O) 

Didaquê  Espírita 
Filhos  do  Grande  Rei  (Os) 
História  de  Maricota 
Jardim  da  Infância 
Mensagem  do  Pequeno  Morto 
O  Meu  Diário 
O  Espiritismo  na  Infancia 
O  Evangelho  das  Crianças 


Todas  estas  Obras  acham-se  à  venda  na  Livraria  «O  CLARIM»— Caixa 
Postal,  11  -  Matão-  E.  S.  Paulo. — Usamos  o  Serviço  Postal  de  Reembolso. 


Obras  mediúnicas  recebidas  pelo 
médium  Francisco  C.  Xavier 

Reportagens  de  Além-Túmulo 
Brasil,  Coração  do  Mundo 
Parnaso  de  Além-Túmulo 
Cartilha  da  Natureza 
A  Caminho  da  Luz 
Coletâneas  do  Além 
Paulo  e  Estevão 
Pontos  e  Contos 
Alvorada  Cristã 
No  Mundo  Maior 
50  Anos  Depois 
O  Consolador 
Gotas  de  Luz 
Ave  Cristo 
Pão  Nosso 
Emmanuel 
Nosso  Lar 
Renúncia 
Roteiro 
Voltei 
Pai  Nosso 
Boa-Nova 
Luz  Acima 
Libertação 
Vinha  de  Luz 
Jesus  no  Lar 
Volta  Bocage 
Agenda  Cristã 
Falando  à  Terra 
Os  Mensageiros 
Lázaro  Redivivo 
Há  Dois  Mil  Anos 
Novas  Mensagens  * 
Missionários  da  Luz 
Cartas  do  Evangelho 
Palavras  de  Emmanuel 
Caminho,  Verdade  e  Vida 
Crônicas  de  Além-Túmulo 
Obreiros  da  Vida  Eterna 

TODAS  ESTAS  OBRAS  ACHAM-SE  Â 
VENDA  NA  LIVRARIA  «O  CLARIM» 
Caixa  Postal,  11 — MATÃO— E.  S.  Paulo 


Usamos  o  Serviço  Postal  de  Reembolso. 


REVISTA  MENSAL  DE  ESTODOS  ANÍMICOS  2  ESPÍRITAS 
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Diretor :  José  da  Cosia  Filho 


Kedator  :  A  Watson  Campêlo 
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j  A  Rèvistã  Internacional  do  Espiritismo  esta  em  comunicação  com 
as  principais  revistas  éuropéas,  em  vista  do  que,  alçm  dos  artigos  de  fundo  dos 
seus  colaboradores,  publica  os  relatos  do£  jornaes  de  além  mar,  dá  conta 
das  conferências,  dos  congressos,4  e  na  sua  Grônica  Estrangeira  e  Ecos  e 
Notícias,  deixa  os  leitores  ao  par  de  todos  os  factos  e  novidades  Anímicos  e 
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Espíritas  ocorridos  no  mundo  inteiro.  À  Revista  aparece  regular 
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mente  a  15  de  cada  mês,  coip  a  40  pá_ 

com  a  matéria  de  urgência,  utilidade  e 


:ordo 


atualidade.  / 


BRASIL  —  Anp  —  Assinatura  simples  Cr.$  50,00 
p|ijj|Í!  Semestre  —  „  „ 

—  BRASIL  —  Ano  - —  Assinatura  registrada  60,00 

Semestre  —  „  30,00 

ESTRANGEIRO  —  Ano  - —  Assinatura  simples  55,00 
ESTRANGEIRO  —  Ano  Assinatura  registrada  70,00 


começam /em 


e  sao 
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Avenida  Passos,  30  :  Rio  de  Janeiro 


